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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


O voo MH-370 saiu de Kuala Lumpur com destino à Pequim na noite do dia 7 de 
março de 2014. Em uma sequência de eventos inexplicáveis, após algumas horas de viagem o 
avião perdeu contato de radar e rádio, realizou uma curva abrupta, voou em direção ao 


Oceano Índico e seguiu para o sul até desaparecer em definitivo. 


As operações de busca não obtiveram sucesso e, salvo alguns destroços, nada relativo 
ao voo foi encontrado até os dias de hoje. Múltiplas hipóteses são cogitadas, incluindo um 
abate proposital, espionagem industrial, terrorismo, ataques cibernéticos, suicídio buracos 
negros, viagem no tempo e alienígenas — essa última teoria, inclusive, aparenta ser sustentada 


por dois vídeos que mostram um Boeing 777 ser perseguido e abduzido por três orbes. 


Uma dessas hipóteses fica por conta da Galeria do Meteorito 


www.galeriadometeorito.com/2023/11/voo-mh370-malaysia-airlines-ovnis.html). 


Figura 1: trecho da matéria. 


3 OVNIs perseguem avião que depois desaparece - o que ocorreu 
com o voo MH370 da Malaysia Airlines? 


O que aconteceu com o voo MH370 em 08 de março de 2014 é até hoje um grande 
mistério 


Um caso repleto de mistérios que até hoje, levanta dúvidas em especialistas de aviação e 
engenheiros - como um avião com quase 300 pessoas desaparece no meio do oceano? 


Esse foi o caso do voo MH370 da Malaysia Airlines, que no dia 08 de março de 2014 decolou de 
Kuala Lumpur, Malásia, com destino a Pequim, na China - mas ele nunca chegou até lál 


Após 40 minutos da decolagem, o avião mudou de rota e começou a ir na direção do Oceano Índico 


Ashton Forbes, investigador do caso, divulga 2 vídeos que segundo ele, foram vazados pelo 
Tenente Comandante Eduard C. Lin, ex-oficial de voo e vigilância marinha dos EUA. Nos vídeos 
podemos ver o avião sendo escoltado por 3 OVNIs. Esses UAPs são como orbes redondos e 
metálicos, sem propulsão aparente. Eles giram em torno da aeronave até que eles desaparecem 
completamente, diante das câmeras. 


3. QUAIS OS REGISTROS ANTES DO AVIAO DECOLAR? 


Todos os horários da nossa linha do tempo estão no fuso horário da Malásia (MYT). 


Às 12:44 do dia 7 de março, o plano de voo, detalhando a rota e o caminho pretendido, 


foram submetidos. 


A satellite data unit (SDU) é um equipamento destinado a permitir a comunicação 
entre a aeronave e o solo através da comunicação por satélite. A primeira solicitação 


realizada pelo serviço foi feita às 20:50. 


Figura 2: funcionamento da unidade de rastreamento por satélite. 


Um aircraft communications addressing and reporting system (ACARS) é um sistema de 
comunicação entre a aeronave e o solo via ondas de rádio VHF, seja em envio direto ao solo 
oi através do satélite. Também as 20:50, o avião iniciou uma comunicação com a Société 
Internationale de Télécommunications Aéronautiques, o prestador de serviços da 
Malaysa Airlines, usando o ACARS através de um enlace de dados situado no 


Aeroporto Internacional de Kuala Lumpur. 


O capitão, Zaharie Ahmad Shah, chega às 22:50, e o primeiro oficial, Fariq Abdul 
Hamid, chega às 23:15. Zaharie, como piloto em comando, definiu Fariq como piloto em 


controle, responsável por operar os comandos da aeronave. 


Figura 4: primeiro oficial. 
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As 23:54, o centro de operações de Malaysia Airlines enviou uma mensagem para o 
avião via ACARS solicitando que a comunicação fosse feita via voz ao invés de dados 


se o sistema de comunicação por satélite (ao invés de diretamente para o chão) 


estivesse disponível. Isso foi realizado, e as comunicações via ACARS passaram a ocorrer 
por voz. À comunicação foi inicialmente feita pelo satélite POR 1-3, geoestacionário acima 
do Oceano Pacífico, e depois foi mudada para o satélite IOR 1-3, geoestacionário 


acima do Oceano Índico, às 23:59. 


Às 00:06 do dia 8 de março, a Malaysia Airlines usou o ACARS para enviar uma lista 
ç y p 

de itens de carga perecíveis, que especificava 4566 quilogramas de mangostão, e afirmava 

que não haviam evidências de pacotes danificados ou vazando com produtos 


perigosos haviam sido carregados na aeronave. 


Figura 5: mangostao. 


As 00:25, Fariq usou o rádio VHF para solicitar o nivel de voo — a altitude 
vertical da aeronave — 305, ou 35 mil pés, para Pequim. As 00:27, Fariq mais uma vez 
usou o rádio VHF para solicitar que o avião fosse rebocado até a faixa na qual a 
aeronave poderia taxiar. No mesmo horário, uma mensagem de “fora do hangar” foi 


enviada através do ACARS. 


A auxiliary power unit (APU) é uma unidade que fornece uma tensão elétrica para 
equipamentos que cumpram finalidades auxiliares no avião. Às 00:29, um relatório sobre a 
APU foi gerado e enviado através do ACARS, informando 22.093 horas de operação, em 
15.699 ciclos. 


As 00:32, Fariq solicitou aprovação para taxiar, e ela foi concedida. A permissão 


para decolagem, por sua vez, foi concedida às 00:40. 


4. QUAIS OS REGISTROS DA DECOLAGEM ATE A PERDA DE 


CONTATO? 


As 00:42, o avião decolou com 227 passageiros e 12 tripulantes. A tabela abaixo 
informa os dados dos tripulantes, como função, sexo, idade, estado conjugal, nota do Crew 
Performance Appraisal (CPA), uma métrica da Malaysia Airlines para avaliar a qualidade dos 


serviços prestados que vatiava entre 1 e 5 e experiência aeronáutica. 


Tabela 1: informações dos tripulantes. 


Função Sexo Idade | Estado conjugal CPA Experiência 
Supervisor de voo | Masculino | 55 | Casado com 4 filhos 4 35 anos 
Comissário chefe | Masculino 49 Casado com 2 filhos 4 25 anos 
Comissária chefe | Feminino 49 Casada com 1 filho 5 24 anos 

Comissário líder | Masculino 42 Casado com 4 filhos 4 19 anos 
Comissaria lider Feminino 42 Casada com 2 filhos 5 22 anos 
Comissária Feminino 42 Casada com 2 filhos 4 22 anos 
Comissaria Feminino 39 Casada com 2 filhos 4 18 anos 
Comissario Masculino 46 Casado com 3 filhos 5 18 anos 
Comissario Masculino 41 Casado com 2 filhos 5 17 anos 
Comissario Masculino 34 Casado com 2 filhos 5 13 anos 


A aircraft condition monitoring system (ACMS) é uma ferramenta de composta de sensores 
que detectam, compilam e registram informações e parâmetros de voo. 15 segundos após a 
decolagem, a ACMS emitiu um relatório do funcionamento dos motores, que foi 
enviado via ACARS à fabricante, a Rolls Royce. Nesse mesmo horário, um relatório foi 
enviado para a Malaysia Airlines com dados da decolagem. Nada de anormal foi 


detectado nesses relatórios. 


Às 00:42, o voo MH-370 foi liberado para ascender à 18 mil pés e orientado a 
IGARI, Golfo da Tailândia 


seguir situado no 


(https: 


para o ponto 


opennav.com/waypoint/SG/IGARI), e que deveria ser atingido as 01:22. 


Figura 6: ponto IGARI. 
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As 00:46, o voo foi autorizado a atingir 25 mil pés, e ás 00:50, foi autorizado a 
atingir 35 mil pés. As 00:52, outro relatório de motores foi enviado à Rolls Royce, que 
não apresentava nenhuma anormalidade. Às 00:55, o relatório de ascensão foi gerado e 


enviado para a Malaysia Airlines. 


A última transmissão via ACARS ocorreu às 01:07, tratando-se de um relatório de 
posição com informações colhidas de 5 em 5 minutos. A ausência de quaisquer outras 
mensagens ACARS depois desse ponto é anormal e sugere que o equipamento foi 


desligado ou falhou. 


Às 01:11, um radar em Ho Chi Minh detectou a posição do avião, e verificou que ele 
seguia em direção ao ponto IGARI. Às 01:19, após ser instruído a contatar o centro de 
controle aéreo de Ho Chi Minh, uma comunicação foi feita informando “boa noite, 


Malasyan três sete zero”, sendo essa a última transmissão de rádio gravada. 


O avião atingiu o ponto IGARI às 01:20, conforme dados de radar revelam. Isso 
ocorreu 2 minutos mais cedo do que o previsto pelo centro de controle em Ho Chi Minh, 
e também do que o verificado em uma reconstrução com a mesma aeronave. 5 segundos 
depois, o símbolo do avião sumiu do radar no Vietnã. 37 segundos depois, os radares 


em Kuala Lumpur e em Bangkok também perderam contato. 
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5. QUAIS OS REGISTROS APOS O AVIAO PERDER CONTATO DE 


RADAR? 


Radares militares continuaram a detectar a posição do voo MH-370, que notaram um 
ponto correspondente ao avião das 01:21 até as 02:22. Às 01:21, o avião passou o ponto 
IGARI, fez uma leve curva a direita e, pouco tempo depois, virou 273º à esquerda. 
Dados de 01:24 indicam uma velocidade de 451 a 529 nós, e uma altura de 31.150 a 
39.116 pés, ao passo que dados de 01:37 indicavam uma velocidade de 532 a 571 nós, e 
uma altura de 24.450 a 47.500 pés. 


A estação de controle em Kuala Lumpur fez uma transmissão de rádio para o 
avião às 01:41, mas não obteve resposta. Às 01:51, o avião já havia cruzado a Malásia 
novamente e estava ao sul da Ilha de Penang. Às 02:01, o avião estava próximo da Ilha 
de Pulau Perak, situada à noroeste, conforme detectado por um radar militar, na altitude 


de 4.800 pés. 


Às 02:03, uma mensagem via ACARS foi enviada para a impressora na cabine do 
avião, e ela falhou em chegar até a aeronave nas sete tentativas de transmissão. Nesse 
mesmo horário, uma tentativa de comunicação também indicou que a ligação via satélite 
já havia se perdido. Uma detecção às 02:15 indica que a altura da aeronave era de 29.500 


pés. As 02:22, ela aparentava estar indo em direção ao ponto MEKAR 


(https: / /opennav.com/waypoint/MY/MEKAR). 


Figura 7: ponto MEKAR. 
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Figura 8:trecho da viagem em que o avião esteve no radar. 
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Malaysia Airlines Flight 370 


A Navigational waypoint Air route 
00:41 Departs KLIA Él 


e Kuale 


2] 01:07 Final ACARS message 

3] 01:21 Disappears from secondary radar 
at waypoint IGARI Indonesia 

Ø 02:22 Disappears from military radar 


As 02:25, a comunicação via satélite foi reestabelecida a partir da cabine do 
avião, conforme um handshake registrado indica, se tornando disponível para voz e data. 
Porém, nenhum identificador de voo foi submetido nessa reconexáo, indicando que a SDU 
havia parado de receber o sinal de identificador de voo, que era enviado pelo AIMS 
(sigla para airplane information management system), um sistema composto de microprocessador 
para integração das funções da cabine. Seguido esse reestabelecimento, o IFE (i-flight 


entertainmen system), responsável por funções de entretenimento para os passageiros, realizou 


conexões de uma aplicação de e-mail. 


Desse momento em diante, não houveram novas detecções por radar. Porém, o 
serviço de comunicação continuou respondendo a handshakes, que ocorreram às 02:25, 
03:41, 04:41, 05:41, 06:41, 08:10 e 08:19. Chamadas telefônicas ao avião foram feitas às 
02:39 e 07:13, mas não foram respondidas. 


Essas transmissões vêm acompanhadas de um metadado que revela o tempo de 


viagem do sinal entre o avião e o satélite, o que nos permite, sabendo a localização do 
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satélite, traçar um arco correspondente às posições possíveis para o avião. Uma análise 
feita com o MATLAB considerando dados de velocidade do avião apontou que as curvas 


devem ter ocorrido para o sul. 


Figura 9: o tempo de viagem do sinal permite traçar um arco cujo centro é a posição do satélite. Isso 
nos permite apontar a trajetória do avião, mas não permite determinar em qual latitude ela ocorre. 


06:41 
08:10 


08:19 


Às 7:00, a Malaysia Airlines usou o ACARS para enviar o plano de voo utilizado 
para voltar de Pequim para Kuala Lumpur, em uma provável tentativa de auxiliar o 
regresso da aeronave. O último handshake enviado, que ocorreu às 09:15, não foi 


respondido pela aeronave. Esse evento marca o fim das comunicações. 
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6. COMO FORAM AS BUSCAS? 


O Kuala Lumpur Aeronautical Rescue Coordination Centre emitiu uma mensagem 
DETRESFA às 06:32, sinalizando a última fase da emergência, conhecendo como fase 
de perigos (https://cavok.pt/2018/12/23/emergencia-fases/). Às 10:30, Singapura 
informou a designação de um avião Hércules C-130 para as buscas, e, às 11:30, o 


primeiro avião malásio decolou. 


A busca inicial envolveu o leste da Malásia peninsular, ao redor da última 
posição reportada do MH-370, também considerando a possibilidade do avião de seguir para 
Pequim ou para aeroportos próximos. Paralelamente, buscas também foram realizadas 


no lado oeste da Malásia. 


Figura 10: busca ao redor do ponto IGARI, que envolveu 28 aeronaves e 34 embarcações. 
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Figura 11: busca na região oeste, que envolveu 36 aeronaves e 35 embarcações. 


Após uma semana sem sucesso, o primeiro ministro da Malásia anunciou, no dia 
15 de março, que as buscas seriam alteradas para corredores sul e norte. No Norte, as 
buscas envolveram a mobilização de governos estrangeiros para realização de buscas em seus 


países, e as nações envolvidas responderam que não localizaram sinais do voo MH- 


370. 


Figura 12: corredor norte. 
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No dia 18 de marco, ainda sem sucesso, a busca foi estendida ainda mais ao sul 


do corredor sul, ficando à cargo da Austrália. 


Figura 14: extensão da área de busca. 


Nenhum destroço foi localizado por embarcações. Entre 2 e 17 de abril, 
embarcações equipadas com aparato especializado iniciaram um esforço para localizar os 
ULBs (sigla para underwater locator beacon), equipamentos capazes de emitir um sinal 


ultrassônico quando submersos. 


A busca foi então movida para o leito do oceano em junho de 2014, cobrindo um 
amplo trecho utilizando embarcações que rebocavam submarinos equipados com sonares. 


Essa busca também não retornou resultados. 


Buscas por satélite ao longo desse período revelaram amontoados de objetos 
compatíveis com os do voo (https://thewest.com.au/news/australia/perth-remote-sensing- 
firm-on-mh370-mission-ng-ya-368670, 
https://www.theguardian.com/world/2017/aug/16/french-images-bolster-theory-mh370- 
crashed-north-of-search-area e https://www.bbc.com/news/world-asia-26763358) 
espalhados por áreas de centenas de quilômetros quadrados, mas pesquisas posteriores 


revelaram que se tratavam de lixo depositado no oceano. 


O 


Figura 15: objetos encontrados por satélite tailandês. 
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Figura 17: objetos encontrados por satélite francés. 
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7. PORQUE AS BUSCAS NÃO ENCONTRARAM OBJETOS? 


As buscas por barco não levantaram nenhum objeto do MH-370, e as por satélite 


apenas levantaram falsos positivos. 


Quanto à busca por satélite, as principais limitações foram a profundidade das 
águas (afinal, satélites apenas detectam objetos na superfície), e a enorme quantidade de 
lixo nos oceanos, fazendo com que barcos sejam deslocados múltiplas vezes para 


investigar objetos que acabam por ser apenas lixo. 


O 


As buscas por navio na superfície sofrem de um problema simples: o oceano 
extremamente extenso, e a distáncia na qual objetos podem ser vistos flutuando é 


limitada. 


Já as buscas com submarinos e veículos submersíveis remotamente controlados 
também enfrentaram dificuldades dada a profundidade do oceano, que superava 4.500 


metros em alguns pontos, e estava além das capacidades de operação desses veículos. 


Há quem suponha que o MH-370 seja o único evento em que um avião caiu no 
oceano e destroços jamais foram achados, mas esse não é o caso. Há um grande número 
de casos em que nenhum destroço de um avião de proporções menores foi 
encontrado nas buscas marítimas, mas eventos envolvendo aviões de proporções 


semelhantes incluem: 


= Em 1979, um Boeing 707 indo do Japão para o Rio de Janeiro com escala nos 


Estados Unidos caiu na primeira parte da viagem 


= Em 1990, um Boeing 727 indo de Malta para o Peru caiu próximo ao Canadá 


ppearance); 
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=" Em 2003, um Boeing 727 roubado em 2003 em Angola desapareceu — e é difícil 
esconder um Boeing 727 


(https://en.wikipedia.org/wiki/2003 Angola Boeing 727 disappearance); 


Além disso é importante lembrar, conforme veremos na seção seguinte, que 


destroços do avião foram encontrados em múltiplas praias. 
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8. QUAIS DESTROÇOS FORAM ENCONTRADOS, E O QUE 


SABEMOS SOBRE ELES? 


Desde 2015, múltiplas peças pertencentes ou possivelmente pertencentes ao 
voo MH-370 foram localizadas especialmente na costa da África. Esse é um detalhe 
muitas vezes ignorado ou desconhecido por teóricos da conspiração, mas que não pode ser 


desprezado. 
A tabela abaixo indica as partes encontradas. Há diversos níveis de certeza: 


= Confirmação por numero de série: um número de série no objeto é condizente 


com o número de série do avião procurado. Indica certeza de pertencimento. 


= Confirmação por eliminação: a peça pertence ou a um Boeing 777, ou a um 
Boeing 777 da Malaysia Airlines. Como só há um único Boeing 777 


desaparecido no mundo, indica a mais alta probabilidade de pertencimento. 


= Não confirmado: não há características que permitam sequer confirmar que a peça 
pertencia a um Boeing 777. Portanto, indica probabilidade pertencimento sem 


certeza. 


Tabela 2: peças achadas com suspeita ou confirmação de pertencerem ao MH -370. 


Data do 


Fotografia Descrição achado 


Localização Veredito 


Confirmado 
Flaperon direito | 27/07/2015 | Ilha da Reunião | por número 
de série 
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: Não 
Pequeno painel | 01/12/2015 Madagascar cado 
010142 = 
=z is > Confirmado 
l | (| -| 4 Carenagem direita | 30/12/2015 Moçambique por 
ase A eliminação 
676kk — 
Painel com 
Palo O oral Milena NRO 
de colmeia no 8 confirmado 
interior 
Painel com 
padrão em forma 01/02/2016 Madagascar NAO 
de colmeia no 8 confirmado 
interior 
NO STEP <= 
NO STII? = 
Dis Confirmado 
Re 27/02/2016 Moçambique por 
eliminação 
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Capô do nariz do A Clon ined 
P 21/03/2016 Africa do Sul por 
motor Me Oa ie 
eliminação 
Porta do armário Lon imelo 
E 30/03/2016 | Ilha Rodrigues por 
de arrumação S RR 
eliminação 
Capo do Confirmado 
ventilador do | 24/04/2016} Moçambique por 
motor eliminação 
Não 
Painel da asa 30/04/2016 Mocambique 
confirmado 
Confirmado 
edaço de bonde 10/05/2016 | Ilhota de Bernache | por número 
de fuga 


de série 
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Confirmado 
Painel da asa 21/05/2016 Moçambique por 
eliminação 
Carenagem de Con anes 
8 24/05/2016 | Mauritânia por 
flap ee iene 
eliminação 
: Não 
Painel com pinos | 06/06/2016 Madagascar 
confirmado 
Pa Confirmado 
Eo (EEL 06/06/2016 Madagascar por 
eliminação 
f Confirmado 
Sandoy dle 06/06/2016 Madagascar por 
assento 


eliminação 
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Parte não Não 
identificada com | 12/06/2016 Madagascar cado 
pinos 
Parte de fibra de Náo 
cidro 12/06/2016 Madagascar aR ado 
Porta de acesso Confirmado 
aos equipamentos | 12/06/2016 Madagascar por 
no nariz eliminação 
Painel interior | 12/06/2016 Madagascar Nao 
confirmado 
RR E Confirmado 
E M2 (OO 2016 Madagascar por 


da cabine 


eliminação 
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Peca de fibra de Não 
vidro com padrão | 12/06/2016 Madagascar 
ERR confirmado 
; Confirmado 
Peca da asa 21/06/2016 Africa do Sul por 
eliminação 
Confirmado 
Flap direito 23/06/2016 Tanzânia por número 
de série 
Peça não de Não 
identificada 24/06/2016 Tanzania confirmado 
Macaneta de um Ni 
compartimento de | 11/07/2016 África do Sul ñ oe d 
Esses confirmado 
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. ie. Não 
Painel pequeno | 18/07/2016 | Africa do Sul cada 

Peca náo Nao 
identificada 16/08/2016 Madagascar confirmado 
Em Confirmado 

Lembi waco 25/08/2016 Moçambique por 

vertical e 
eliminação 

Peça não Nao 
identificada 01/09/2016 Madagascar confirmado 

Peca nao Nao 
identificada OAG Madagascar confirmado 
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Peca náo Nao 
identificada 08/12/2016 Madagascar confirmado 

Peça não Não 
identificada 09/12/2016 Madagascar confirmado 

Borda do (ro. Não 
mento de Hap 24/12/2016 | Africa do Sul da Ra 
Confirmado 

Carenagem 27/01/2017 África do Sul por 
eliminação 

Peça não ; Nao 
identificada 19/08/2019 Moçambique confirmado 


O infográfico abaixo resume a posição dos destroços identificados, bem como as suas 


posições no avião. 
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Figura 18: mapa dos destroços identificados. 
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Dessa forma, existem 3 pegas que temos absoluta cetteza de pertencerem ao 
MH-370, e 13 peças que só podem pertencer ao MH-370, já que não existem outros 


Boeings 777 desparecidos. 


Em junho e julho de 2017, diversos itens pessoais (como bolsas, roupas e malas) 
foram localizados na costa de Madagascar. Alguns desses itens eram de marcas da 


Malásia e da Indonésia, reforçando a possibilidade de pertencerem a passageiros do voo 


MH-370. 


Figura 19: itens achados em junho de 2016. 


Figura 20: itens achados em julho de 2016. 
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Através do estudo dos locais em que os destroços foram encontrados e com 


conhecimento das correntes marítimas, foi possível estimar o local em que o avião 


colidiu com a água (https: 


para uma posição ao oeste da Austrália. 


www.wited.co.uk/article/mh370-debris-scanning-location) 


Figura 21: provável posição em que o avião caiu, considerando os locais em que os destroços foram 
encontrados e as correntes marítimas. 
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O flaperon foi encontrado coberto por cracas, e um estudo a respeito da idade e 


posição dessas cracas (https: 


Appendices/ Appendices%20Set%207%20- 


Yo203Y20 A 


endices%202.6A%20to%202.6C/A 


endix2.6A-Marine- 


www.mot.gov.my/my/Laporan%20Siasatan”o20Mh370/02- 


BiologistReportl.pdf) revelou uma estadia de 15 a 16 meses do objeto no oceano, 


compatível com uma queda em março, e a posição das cracas permitiu concluir que o 


objeto flutuou com a superfície plana para cima. 


Figura 22:a maior craca, de 36 milimetros, cresceu por cerca de 476 dias. 


Taille (mm) 
40 
35 
30 


25 E 


350 


400 


450 


32 


33 


9. O AVIÃO FOI ABATIDO SOBRE O MAR DA CHINA? 


O documentário de três episódios da Netflix intitulado MH370: The Plane That 


Disappeared (https:/ /www.netflix.com/br/title/81307163) traz, no seu terceiro episódio, a 


hipótese de que o avião foi abatido sobre o Mar da China. 


Se isso aconteceu, então o avião jamais virou para a esquerda no ponto IGARI, 
jamais cruzou a Malásia, jamais foi em direção ao ponto MEKAR e jamais realizou a série de 
handhsakes que indicava uma trajetória pelo Oceano Indico. Assim, esse episódio defende que 

> 


todos esses dados foram forjados. 


Porém, náo há justificativas para que os dados de radares militares na Malásia 
tenham forjado a detecção do voo MH-370. Argumentos que procuram fornecer essa 
justificativa, mas não o fazem, são dois. O primeiro alega que havia um exercício militar 
sobre o Mar da China, e seria improvável que um avião fosse perdido nesse local. Isso é 


verdade, mas o avião se perdeu sobre o Oceano Índico, não sobre o Mar da China. 


O segundo alega que seria improvável que um Boeing 777 voasse sobre uma base 
aérea sem detectado e perseguido por caças. Porém, o avião o fez em grande altitude, foi 


detectado, e assumiu-se se tratar de um voo comercial — por isso não foi perseguido. 


Após ignorar uma parte fundamental da argumentação, o documentário então alega 
que os handshakes que permitiram deduzir a rota sobre o Oceano Índico foram forjados. Há 


múltiplas formas de fazer isso. 


Figura 24: para forjar o sinal de satélite, um dos 3 equipamentos tem que ter sido comprometido. 
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Na primeira delas, o avião enviaria dados falsos para o Satélite. Porém, os dados que 
nos interessam (tempo de viagem da mensagem) são consequência da natureza das 
ondas eletromagnéticas, não dos dados. O avião pode enviar dados falsos, mas não é 


capaz de alterar o tempo de viagem de uma onda eletromagnética. 


Na segunda, o satélite recebe sinais vindos de outra fonte que não o voo MH-370. 
Porém, isso envolveria passar por cima de uma série de protocolos de segurança 
implementados no satélite, algo que não temos nenhuma evidência de que ocorreu — o 
sistema não foi corrompido, e sem corromper o sistema, é impossível realizar esse 


feito. 


Na terceira, o satélite recebe sinais vindos do voo MH-370, emite sinais verdadeiros 
para a antena na Terra, mas uma rotina no computador de recebimento modifica esses 
dados. Porém, isso ignora que múltiplas estações na Terra, em diversos pontos do 
mundo, receberam exatamente o mesmo sinal — e nenhuma delas apresentou sinais 


de ter sido comprometida. 


Um abatimento sobre o Mar da China é contraditório com destroços 
encontrados nas posições conhecidas. O mapa de correntes oceánicas indica que 
destroços deveriam ser encontrados na costa da China, dos Estados Unidos, do 


Canadá e do México, não no leste da Africa. 


Figura 25: correntes oceânicas. 
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O documentário, então, sustenta que todos os destroços foram plantados por um 
espião russo de nome Blaine Gibson. Na vida real, Blaine Gibson 


(https://edition.cnn.com/2016/03/03/asia/blaine-gibson-mh370/index.html) é um caçador 


de destroços que empreendeu uma procura de anos pelos destroços do MH-370, viajando 
por países na Oceania, Asia e Africa e conversando com moradores em busca de pistas que 


levem a destroços do MH-370. 


Figura 26: Blaine Gibson. 


Blaine foi acusado de ter uma “habilidade perturbadora” de encontrar destroços do 
avião, algo que ninguém mais foi capaz de realizar — inclusive, de ir até uma praia e, duas 


horas depois, voltar com destroços. 


Conforme O documento em 
https: / /docs.google.com/document/d/12 YuUHoEwQ16LtFzMI1GagtN TIzEbrRzykaA 
3zuUhg/edit revela, Blaine localizou 23 dos 36 destrogos possíveis de serem pertencentes 
ao MH-370, mas essa quantidade é uma consequéncia direta de sua empreitada, afinal, 


as demais pessoas que localizaram pedaços do avião o fizeram por acidente. 


.A segunda alegação, envolvendo a rapidez com que destroços foram achados, 
despreza o fato de que Blaine realizou meses de pesquisas até determinar a praia 


correta, e de que Blaine, antes e depois disso, procurou centenas de praias sem sucesso. 
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Assim, o documentário requer que ignoremos os demais 13 achados que foram 
feitos por pessoas sem relação nenhuma com Blaine, algo que não é razoável dentro de 


uma investigação científica. 


Além disso, dos 3 destroços identificados por número de série como parte do MH- 
370, nenhum foi localizado por Blaine, e dos 13 destroços identificados por eliminação, 


apenas 2 foram localizados por Blaine. 


Assim, 87,5% dos destroços confirmados de pertencerem ao MH-370 foram 
achados por pessoas que não possuíam relações com Blaine e, portanto, afirmar que a 
imensa maioria dos destroços relevantes foi encontrada por Blaine, apesar de feito no 


documentário, é errado. 


O documentário, então, acusa Blaine de trabalhar para os russos. Para sustentar essa 
alegação, afirma-se que Blaine fundou companhias na década de 90 com dois parceiros 
russos e tem fluência em russo. À primeira constatação dificilmente serve para sustentar que 
Blaine trabalha para os russos, afinal, no mundo globalizado, pessoas fazem negócios 
com pessoas de diferentes nacionalidades, e não é surpresa que um caçador de 


destroços que viaja o mundo conheça o idioma de sua maior nação. 


Uma entrevistada ainda afirma que uma peça determinada como “altamente provável 
de fazer parte do MH-370” apenas foi constatada ser parte de um avião. Na verdade, essa 
classificação é dada a peças que foram provadas ser parte de um Boeing 777 e, como 
não há outros aviões do mesmo modelo desaparecidos, levam para a conclusão de 
pertencerem ao MH-370. Peças que apenas “são partes de aviões” recebem outra 


classificação, a de “não confirmada”. 


A mesma entrevistada também cita o fato de a placa de identificação não ter sido 
encontrada no flaperon como um sinal de que as peças vieram de um avião desmontado. 
Porém, a peça pode se soltar por um conjunto de outros fatores, especialmente ao 
ficar 1 ano no mar, e ela foi confirmada por números de série como parte do MH-370. 


Além disso, forjar uma placa de identificação, que traria muito mais credibilidade ao achado, 


37 


não deveria ser um problema para o governo russo. Por fim, o flaperon sequer foi 


encontrado por Blaine. 


Outro argumento apresentado é de que um trabalhador do setor petroleiro que estava 
estacionado no Mar da China afirmou ver um avião em alta altitude pegando fogo. Porém, 


esse avistamento pode ser explicado por bólidos queimando na atmosfera. 


Figura 27: e-mail enviado pelo trabalhador. 


O fato de o trabalhador ter sido demitido posteriormente 
(https://www.independent.co.uk/news/world/asia/oil-rig-worker-fired-after-claiming-to- 


have-seen-burning-mh370-plane-crash-9508187.html) se deu não porque ele testemunhou o 


evento, mas porque os empregadores receberam atenção e perguntas indesejadas 


depois que seu e-mail vazou. 


Figura 28: reação dos empregadores. 
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Alegar que o avião foi derrubado envolve, também, apontar um motivo. A defesa do 
documentário é que o motivo do abatimento foi a presença de 2,5 toneladas de baterias de 
lítio e walkie-talkies da Motorola no avião, que seriam entregues para a China para fins de 


espionagem industrial. 


Porém, não há quaisquer evidências de que a carga de eletrônicos não era nada além 
de um transporte comercial de material eletrônico, do tipo que acontece a todo 
momento ao redor do mundo e não gera abatimentos aéreos. Além disso, é de se 
perguntar que tipo de segredos uma carga de walkie-talkies da Motorola, uma 


tecnologia existente a décadas, deveria conter. 


Figura 29: carga do avião. 
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Uma variação dessa versão alega que o avião foi derrubado por um submarino chinês 
para matar uma pessoa em particular. Porém, essa versão sequer especifica quem seria o 


alvo assassinado, e sofre de todos os problemas que a versão tema dessa seção. 


Outra versão afirma que o avião foi abatido por acidente em um exercício militar, e 
cita como evidência o testemunho do trabalhador petroleiro. Nesse caso, é preciso que o 
comprometimento ao satélite tenha ocorrido em menos de 1 hora, e que a Malásia 


tenha mentido quanto aos resultados do seu radar. 
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10. QUATRO PASSAGEIROS DO AVIAO DETINHAM UMA PATENTE 


DE SEMICONDUTORES? 


Na seção anterior, desmentimos a possibilidade de os dados de radar e satélite serem 
forjados, bem como dos destroços terem sido plantados. Muitas outras hipóteses partem 
dessas premissas e, nesses casos, não repetiremos os mesmos argumentos — apenas 


mencionaremos que ela é incompatível com a realidade. 


Uma dessas hipóteses afirma que o MH-370 foi abatido porque quatro de seus 
passageiros eram detentores de uma patente de semicondutores, que passou para uma 
corporação de nome Freescale Semiconductor após suas mortes. Seo MH-370 foi abatido, 
isso aconteceu a leste da Malásia e não a oeste, o que é incompatível com as detecções de 


radar, os handshakes e os destroços. 


A patente em questão pode ser encontrada em 
https://patents.google.com/patent/US8671381, e é intitulada System for optimizing number of 
dies produced on a wafer, e trata-se de um programa que calcula o número ótimo de pastilhas de 
materiais semicondutores (dies) a serem produzidas em uma fina camada de material 
semicondutor (wafer). Assim, a patente não trata nenhum tipo de semicondutor 


revolucionário, mas sim de um software que auxilia na produção de semicondutores. 


Figura 30: página da patente. 


System for optimizing number of dies produced on a wafer 


Abstract 


A system for optimizing the number of dies that can be fabricated on a wafer uses a die number 
optimization (DNO) routine to determine a maximum number of dies for a target die area (TDA), and 
generate an initial result list of die shapes that have the maximum number of dies for the TDA. 
Optionally, a die size optimization (DSO) routine can be executed to determine a list of die shapes 
having a maximum die area corresponding to the maximum number of dies, a first list of optimized 
die shapes having a maximum area utilization (AU) for a decreased TDA, and/or a second list of 
optimized die shapes having a minimum AU for an increased TDA. A candidate list (CL) of the 
various die shapes can be generated, and entries from the CL automatically selected and/or 
displayed to indicate proposed wafer layouts. 
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Quatro inventores, Peidong Wang, Zhijun Chen, Zhihong Cheng e Li Ying sao 
citados, mas nao ha quaisquer evidéncias de que essas quatro pessoas eram 
detentoras de 20% do valor da patente. Além disso, a lista de passageitos do voo MH-370 


é pública (https://e00-elmundo.uecdn.es/documentos/2014/03/13/lista.pdf), e esses 


nomes não fazem parte dele. 


Por fim, essa conspiração cai por terra quando consideramos que ao menos três 
desses inventores produziram patentes depois de 2014, portanto, estão vivos: Peidong 
produziu uma patente em 2022 sobre tradução de fala, Chen produziu uma patente em 2018 
sobre produção de circuitos impressos, Cheng produziu uma patente sobre circuitos de baixa 
potência em 2016 e Li, por possuir um nome comum, falha em ser localizado (existem 27 


mil patentes em nome de Li Ying). 


Figura 31: patente de Peidong. 


End-to-end streaming speech translation with neural transducer 

WO US + WO2023175367A1 + Peidong Wang + Microsoft Technology Licensing, Lic 

Priority 2022-03-15 + Filed 2022-12-29 + Published 2023-09-21 

Systems and methods are provided for obtaining, training, and using an end-to-end AST model based on a neural 
transducer, the end-to-end AST model comprising at least (i) an acoustic encoder which is configured to receive and 
encode audio data, (ii) a prediction network which is integrated in a ... 


Figura 32: patente de Cheng 


Connection plate, circuit board assembly, and electronic device 
WO EP US CN + US11706871B2 + Zhijun CHEN + Huawei Technologies Co., Ltd. 
Priority 2018-03-15 + Filed 2021-09-28 + Granted 2023-07-18 + Published 2023-07-18 
An circuit board assembly includes a first circuit board, a second circuit board stacked with the first circuit 
board, and a connection plate connected between the first circuit board and the second circuit board. The 


connection plate includes a signal transmission part and at least one ground ... 


Figura 33: patente de Cheng. 


Low power cmos buffer circuit 
#5 CN » US20180138903A1 + Zhihong CHENG + Nxp Usa, Inc. 
— Priority 2016-11-11 + Filed 2017-08-16 + Published 2018-05-17 
= A CMOS buffer circuit includes a first branch circuit having first and second transistors connected in parallel 
= “us between a voltage source and ground, and a second branch having third and fourth transistors connected in 


parallel between the voltage source and ground. The gates of the first and ... 


41 


Entretanto, é fato (https://www.reuters.com/article/us-malaysia-airlines-freescale- 
idUSBREA280T020140309/) que 20 funcionários da Freescale, 8 da Malásia e 12 da 


China, estavam no avião. Alguns apontam esse fato como uma evidência de que o avião 
foi abatido como um golpe corporativo, mas é comum que funcionários de uma mesma 
empresa viajem juntos a trabalho, de forma que esse fato não é suficiente para se 


chegar nessa conclusão. 


Uma conspiração trabalha com a possibilidade de o avião ter sido ocultado do radar 
com “armamento de guerra eletrônica de alta tecnologia”, e que essa é a especialidade da 


Freescale. 


Figura 34: menção à conspiração. 


06/07 The plane was hidden by US military technology for unknown nefarious purpose 


This is one touted on Beforeitsnews.com, an "alternative" site big on stuff like UFOs, which reports: "It is conceivable that the Malaysia Airlines Flight MH370 
plane is “cloaked,” hiding with hi-tech electronic warfare weaponry that exists and is used. In fact, this type of technology is precisely the expertise of [Texas- 
based company] Freescale, that has 20 employees on board the missing flight”. Again (there's a theme here) it doesn't say why. 


É fato que a Freescale, além de produzir chips de propósito automotivo, também 
trabalhou com microprocessadores de propósito geral (como o PowerPC) que eram 
adequados para, além de aplicações comuns como notebooks, tablets e videogames, 


equipamentos de defesa como satélites, radares e, até mesmo, robôs exploradores em Marte. 


Conforme descrito em https://www.microwavejournal.com /articles/21726-freescale- 


releases-its-first-11-rf-power-products-suitable-for-us-based-defense-market-applications 


a 


> 


Freescale tinha divisões especializadas em produção de chips adequados para 
finalidades de defesa, mas isso é insuficiente para concluir que a tecnologia da 


Freescale permitiu que o aviáo fosse ocultado do radar. 


Além disso, a explicação mais simples para o avião desaparecer de radares civis nao 
envolve uma ocultação através de guerra cibernética, mas somente o desligamento do 


transponder. 
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Outra suspeita envolve a possibilidade de o avião ter sido abatido para impedir que a 
tecnologia da Freescale caísse nas mãos de nações inimigas, como o Irã. Porém, a Freescale é 
uma companhia americana, e os Estados Unidos têm a prerrogativa de impedir que 
certas tecnologias consideradas perigosas pata a segurança nacional sejam 


exportadas (https://www.investopedia.com/u-s-export-restrictions-6753407). 
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11. O AVIÃO SOFREU UM ATAQUE TERRORISTA? 


: bd ui E 7 a 
Após notícias do desaparecimento, muitas fontes especularam que o avião poderia ter 
sido sequestrado e, em algumas versões, levado em segurança para uma base em algum canto 


do mundo ou, em outras versões, caído no mar. 


Um dos argumentos em favor de um ataque terrorista é que dois passageiros que 
embarcaram no avião o fizeram usando passaportes roubados da Itália e da Austria, 


respectivamente  (https://www.interpolint/News-and-Events/News/2014/INTERPOL- 


confirms-at-least-two-stolen-passports-used-by-passengers-on-missing-Malaysian-Airlines- 


flight-370-were-registered-in-its-databases). 


Figura 35: noticia no site da Interpol. 


INTERPOL confirms at least two stolen 
passports used by passengers on missing 


Malaysian Airlines flight 370 were registered 
in its databases 


9 March 2014 


Home > NewsandEvents > News > 2014 > 
INTERPOL confirms at least two stolen passports used by passengers on missing Malaysian Airlines flight 370 were registered in its data... 


LYON, France — INTERPOL can confirm that at least two passports — Austrian and Italian — recorded in its Stolen and Lost Travel Documents (SLTD) 
database were used by passengers on board missing Malaysia Airlines flight MH 370. 


Isso foi descoberto quando os detentores originais dos passaportes, que haviam sido 
declarados mortos no acidente, se manifestaram. Porém, a mesma matéria afirma que, todo 
ano, ocorrem cerca de 60 mil correspondências entre passageiros e passaportes roubado na 
base de dados da Interpol. Isso acontece porque, dos que usam passaportes roubados, 


grande parte o faz não para fins terroristas, mas para imigração ilegal. 
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Figura 36: correspondéncias comuns. 


Since then INTERPOL's database has grown from a few thousand passports and searches to more than 40 million entries and more than 800 million 
searches per year, averaging 60,000 hits. *In 2013 the US searched the database more than 238 million times; the UK more than 140 million times 
and the UAE more than 104 million times. 


Essa foi precisamente a conclusão da Interpol, que identificou os passageiros 
com passaportes roubados como dois iranianos de nomes Pouria Nour Mohammad 
Mehrdad (18 anos) e Delavar Seyedmohammaderza (29 anos) que viajaram juntos, mas 
afirmou que nenhum deles tinha qualquer vínculo terrorista conhecido. A mãe de 


Pouria, inclusive, estava esperando-o em Frankfurt, e o destino final de Delavar era 


Copenhague. 


Figura 37: passageiros iranianos com passaportes roubados. 


Dembawa yas Austrio Pembawe Passport A laly 
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Outros grupos terroristas foram levantados como possíveis de terem derrubado o 
avião mas derrubar um avião da Malásia com destino a Pequim foge do modus operandi 


de todos os grupos cogitados: 


= Separatistas Uigures, em conflito com a China, apesar de já terem tentado 
sequestrar um avião em 2012 (https://www.refworld.org/docid/4ff59da4c.html), 
dificilmente cometeriam o ato em um voo internacional da Malásia, mas sim, em 


um voo doméstico Chinês. 


= A al-Qaeda teria como alvo um voo americano. 


= Separatistas chechenos, por outro lado, teriam como alvo um voo russo. 


Em 9 de março de 2014, membros da mídia chinesa receberam uma carta 
supostamente enviada pelo líder da “Brigada de Mártires Chinesa”, um grupo até então 


desconhecido (https://www.news.com.au/travel/travel-updates/terror-group-chinese- 


martvrs-brigade-claims-missine-flight-was-payvback-officials-label-it-hoax /news- 


story/2a2360815ff9179e60997ae42eaf94eb), alegando se tratar de uma vingança perante a 


resposta chinesa a um ataque terrorista dos Uigures. 


Figura 38: suposta mensagem terrorista. 


Terror group Chinese Martyrs Brigade claims missing 
flight was ‘payback’, officials label it hoax 


NO ONE has heard of them but this shadowy group sent a threatening email which said: “You kill one of our clan, we 
will kill 100 of you as pay back.” 


Porém, chegou-se a um consenso de que a mensagem se tratava de um blefe, uma 
vez que tal grupo não era conhecido anteriormente, nenhum paradeiro para o voo 
MH-370 era informado, e os Uigures se consideram islâmicos ou turcomenos, mas 


não chineses. 
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Nenhuma outra organização terrorista alegou ter sido responsável pelo 
suposto atentado, algo extremamente incomum caso o voo realmente tivesse sido 


sequestrado por terroristas. 


Há também o fato de que o avião não emitiu sinais de emergência em momento 
algum, algo que os pilotos seriam capazes de realizar em algum momento, mesmo que 


rendidos por terroristas. 


Em suma, nas palavras de Ronald K. Noble, representante da Interpol, “quanto mais 
informação obtemos, mais tendemos a concluir que não se trata de um ataque 


terrorista”. 


Figura 39: declaração de representante da Interpol. 


"The more information we get, the more we are inclined to conclude it is not a 


terrorist incident," Noble said. 


Múltiplas pessoas sugeriram que o avião foi sequestrado e pousou em segurança: o 
empresário Rupert Murdoch sugeriu que o avião estaria escondido no Paquistão, o jornal 
russo Moskovskij Komsomolets sugeriu que o avião estaria no Afeganistão e uma postagem 
no Reddit sugeriu que o avião foi levado para a Coréia do Norte. Porém, essas hipóteses 
caem por terra quando consideramos que os destroços foram localizados e apontam 


para uma queda no Oceano Indico. 


AT 


12.O AVIÃO FOI DESVIADO PARA DIEGO GARCIA? 


Diego Garcia é uma ilha no Oceano Índico, sob controle do Reino Unido, onde 
existe uma base militar emprestada aos Estados Unidos, denominada Naval Support Facility 


Diego Garcia. 


Figura 40: Diego Garcia. 
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Uma versão afirma que ao avião foi desviado por algum grupo terrorista visando 
reeditar os ataques de 11 de setembro na base militar em Diego Garcia, tendo sido abatido 
ou sofrido um acidente no caminho. Porém, essa versão é improvável quando 
consideramos que nenhuma evidência aponta pata uma tomada do avião por 


terroristas. 


Outra versão afirma que os Estados Unidos ordenaram o sequestro do avião, 
levando-o com sucesso pata Diego Garcia, onde pousou. Essa versão, no entanto, carece de 
motivações: não há nada sobre o avião, seus passageiros ou sua catga que justificasse 


uma operação dessa natureza — hipóteses envolvendo tecnologias de semicondutores já 


foram desbancadas. 
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Ainda assim, uma evidéncia é apresentada para sustentar essa versao. No dia 18 de 
março de 2014, um usuário do 4chan (https://archive.4plebs.org/pol/thread/27834494 
apresentou como Philip Wood, um funcionário da IBM que estava no voo MH-370. O 
usuário alegava que o avião foi sequestrado, que os passageiros foram presos em celas 
escutas, mas que ele foi capaz de esconder um celular em seu ânus, fotografar a cela e, graças 


ao metadados da imagem, demonstrar que estava em Diego Garcia. 


Figura 41: origem da imagem. 


help Anonymous Tue 18 Mar 2014 22:22:38 No.27834494 fi View Reply Original Report [2€ 
Quoted By: >>27834984 >>27835050 >>27835094 >>27835125 >>27835188 


| have been held hostage by unknown military personal after my flight was hijacked (blindfolded). | work for IBM and | have managed to hide my cellphone in my ass durin: 
the hijack. | have been separated from the rest of the passengers and | am in a cell. My name is[¿ eo). | think | have been drugged as well and cannot think clearly. 


E 


Anonymous Tue 18 Mar 2014 22:23:25 No.27834521 Report 


google reverse search shows nothing so i guess it's legit guys 


Anonymous Tue 18 Mar 2014 22:26:06 No.27834605 Report 
What are we supposed to do? Maybe you should use your phone's GPS to tell us where you are. 


Anonymous Tue 18 Mar 2014 22:31:03 No.27834787 Report 
13KiB, 240x320. photo.jpg 
iew Same Gooale iadb SauceNAO Trace & Someone pull the exif 


De fato, os metadados da imagem (checáveis em 


https://www.metadata2go.com/view-metadata) indicam que ela foi tirada no dia 18 de 


março, em um Iphone, nas coordenadas correspondentes a Diego Garcia. 


Figura 42: metadados e localização das coordenadas. 


date time original 2014:03:18 20:49:41 Mox Has Q 
PANTAI MERDE 
tanjung dawal 
create_date 2014:03:18 20:49:41 Eu 
r Coen O resa onka 
lens_make Apple 
lens_model iPhone 5 back camera 4.12mm f/2.4 
Point 
gps_position 7 deg 18' 58.31" 5, 72 deg 25' 35.56" E Macs 


Mapa para 7° 18' 58.31" S 72º 25' 35.56" E 


Diversos argumentos tentam sustentar a veracidade dessa informação, mas é 
extremamente simples forjar uma fotografia e uma postagem do tipo. Em primeiro 
lugar, o fato de Philip Wood estar no avião já era conhecido desde 17 de março 
(https://web.archive.org/web/20140320121905/http://www.nydailynews.com/news/woftl 


d/texas-family-missing-malaysia-airlines-passenger-hope-alive-article-1.1723968), o que 
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significa que o autor da postagem simplesmente descobriu o nome de Philip na 
internet, não necessitando acesso a nenhum tipo de informação privilegiada para 
fazê-la. Se a imagem original tivesse sido postada em alguma rede social de Philip, o caso 


seria mais crível. Porém, ela foi postada por um anônimo no 4chan. 


Figura 43: o nome de Philip Wood já era público desde 2017. 


Texas family of missing Malaysia Airlines 
passenger still has hope that he's alive 


Brother of Philip Wood said he expects a ‘miracle’ ending after 10 days of twists, turns and 
unexpected developments. International search of roughly 10,000 miles of space began on Monday as 
investigations continue to key in on the pilots of Malaysia Airlines Flight 770. 


BY IRVING DEJOHN / NEW YORK DAILY NEWS 


Pessoas no 4chan disseram que a busca reversa pela fotografia nao traz resultados, 
mas a fotografia é uma imagem escura! Qualquer pessoa pode criar uma fotografia 


escura original ao levar seu celular para um cômodo escuro de sua residência. 


Figura 44: o fato de a imagem ser original não significa nada. 


Anonymous Tue 18 Mar 2014 22:23:25 No.27834521 Report 


google reverse search shows nothing so i guess it's legit guys 


Um site 


(https: / /www.akupressllc.com/140331FPlight370Phillip/20Woodlphone.htm) argumenta 


que metadados sáo lidos e usados apenas pelo governo e, portanto, a imagem é genuína. 


Figura 45: esse argumento se baseia em uma premissa falsa. Qualquer pessoa pode alterar 
metadados. 


My quesstion: "Why this scenario at all?" 


Normally only governments and government agencies have or use this kind of data; and during a horrendous loss of 
life (239 passengers and crew) such a scenario is inexcusable unless it is absolute fact! 


Na verdade, metadados são informações escritas automaticamente por aplicativos em 
arquivos, e podem ser facilmente alterados em serviços na internet 


(https: / /products.groupdocs.app/metadata/total), Inúmeras pessoas com alguma 
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familiaridade com computação e internet sabem disso, de forma que esse não é um 


conhecimento exclusivo de governos. 


Figura 46: site para edição de metadados. 


> GROUPDOCS Products Support Websites About 


roducts Metadat Metadata Editor 


View and Edit Metadata 


Get metadata of your files. View, edit, clean and export metadata online 


Assim, tudo o que o farsante fez foi ler uma noticia sobre a morte de Philip, tirar 
uma fotografia em um cómodo escuro, editar seus metadados em um servico gratuito 


na internet e postá-la no 4chan. 


E fato que um microfone submarino situado em Diego Garcia 


(https: / /theconversation.com/mh370-new-underwater-sound-wave-analysis-suggests- 
alternative-travel-route-and-new-impact-locations-110664) continha uma falha de 25 


minutos na gravacáo. Um entrevistado afirma que é “impossível que a falha tenha ocorrido 
por acidente”, mas náo justifica o motivo dessa conclusáo. Sem uma análise detalhada de 
todo o histórico gravado por microfones do tipo, é impossivel afirmar que a falha foi 


proposital. 


É também importante lembrar que apenas um hidromicrofone falhou por 25 
minutos. Outros hidromicrofones na regiáo e fora dela náo apresentaram falhas, 
porém estudos de seus registros (https://370location.org/2016/07 /july-2016-progress- 
report/) falharam em diferenciar possíveis impactos do avião com a água com 


movimentações usuais no oceano. 
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Outra evidência para um pouso em Diego Garcia é uma notícia do dia 18 de março 


(https://www.indiatoday.in/world/asia/story/maldivians-report-sighting-low-flying-jet- 


missing-malaysian-plane-mh370-185320-2014-03-18) a respeito de moradores das Maldivas 


que viram um aviao “jumbo” com fuselagem branca e listras vermelhas voando baixo por 


volta das 06:15 da manha do dia 8 de marco. 


Figura 47: trecho da noticia. 


According to Maldivian daily Haveeru, several residents of Kuda Huvadhoo in Dhaal Atoll 
claimed on Tuesday that they had seen a “low-flying jumbo jet" around 6:15 am on March 8. 
Their description of the plane, white body with red stripes, matched the appearance of the 
Malaysian aircraft. Read: Last words from missing Malaysian jet MH 370 contain secret 
message? 

Eyewitnesses from the Kuda Huvadhoo said that the plane was travelling North to the 
Southern tip of the Maldives. 

More importantly, they also noted the incredibly loud noise that the flight made when it flew 
over the island. 


Usando um conversor de tempo, o avião teria sido avistado nas Maldivas às 01:15 
UTC. Isso é incompatível com os dados dos handshakes, tomando por base o último (as 
00:19 UTC), pois o satélite estava posicionado próximo às Maldivas, e o avião estava a 


uma distância consideravelmente maior do satélite. 


Figura 48: posição do satélite e último local conhecido. 
„ Last known possible position of 
MH370 based on satellite data 

(somewhere on red lines) 
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Uma investigação jornalística conduzida nas Maldivas 
(https://www.scmp.com/magazines/post-magazine/article/1830548/could-plane-spotted- 
maldivian-islanders-really-be-mh370). Descobriu-se que os relatos indicam que o avião veio 
do noroeste, quando, na verdade, deveria vir da direção oposta pata ser o voo MH- 


370. 


Figura 49: sobre a direção do avião. 


Using the compass on a mobile phone, he points to where the aircraft 


came from, west-northwest, concurring with Ali. 


Logically speaking. MH370 should have been coming from the 


opposite direction - due east, or east-northeast. Humaam checks the 


Além disso, o combustível para o voo só seria suficiente para voar até perto das 8 da 
manhã no horário da Malásia, mas o avistamento ocorreu às 9 da manhã no horário da 


Malásia (três horas a mais que o horário nas Maldivas). 


Por fim, descobriu-se que, no dia 8 de março, a Maldivian, uma companhia que usa 
azul, vermelho e branco nas suas cores, operou o voo DQA149, pousando às 6:33 da 
manhã em um aeroporto apenas 50 quilômetros ao sul de onde o avistamento 


ocorreu. O avião em questão era um DHC-8, conhecido por ser bastante barulhento. 


Figura 50: avião provavelmente avistado. 


53 


13.0 AVIÃO ESTA EM TERRA E FOI LOCALIZADO NO CAMBOJA? 


Uma postagem no Twitter 
(https: / /twitter.com/choquei/status/1698689816555098394) traz um  autoproclamado 


investigador que alega ter localizado o aviáo com o auxílio do Google Earth. 


Figura 51: postagem no Twitter. Perceba que a nota da comunidade é inútil. 


CHOQUE! Y 
@choquei 


EA MUNDO: Britânico afirma que imagem no Google Maps é do avião da 
Malaysia Airlines, que desapareceu há 9 anos. 


O voo MH370 sumiu misteriosamente dos radares em 2014 com 239 
pessoas a bordo e nunca foi encontrado. 


ŽA Osleitores adicionaram contexto que acharam que as pessoas poderiam 
gostar de saber 


É importante ressaltar que essa ‘noticia’ não é nova, ela está em circulação 
desde o ano de 2018. Até hoje. não existe nenhuma evidência real que 
corrobore com essa hipótese. 


Notícia de 2018: 


tvi.iol.pt/noticias/inter 


Para saber mais, acesse: 


g1.giobo.com/tudo-sobrefmal.. 


Isso é incompatível com as peças encontradas no oceano. Além disso, o avião 


supostamente estaria em 12º 5'20.87"N 104° 9'8.31" E, coordenada que até mesmo recebeu 
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um ponto de interesse no Google Earth, mas cujas imagens são de 2003, 11 anos antes 


do acidente. 


Figura 52: como um aviao que caiu em 2014 pode ser fotografado no chao em 2003? 


12° 5'20.87"N 104º 98.31" E 


> “o. 


Possível Avião caído da Malaysia 


Image O 2023 CNES / Airbus 


Data das imagens: 12/31/2003 12º05'34.72"N 104º08'54.48"L elev 45im altitude do 


A explicação adequada para essa imagem é que se trata somente de um avião 


fotografado no ar, como existem muitos outros pelo mundo 


( 
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14. TRÉS ORBES FORAM RESPONSÁVEIS PELA ABDUÇÃO DA 


AERONAVE? 


Existem três vídeos que mostrariam a mesma cena: durante alguns minutos, três 
orbes circulam o avião, até que um portal se abre e todos os elementos — avião e orbes — 


desaparecem. 


O primeiro deles (https: //www.youtube.com/watch?v=KS9uL3Omg7o) é uma 


imagem em luz visível, que mostra uma tela de computador sendo filmada enquanto um 


avião perseguido por orbes é exibido, até que ele desaparece em um portal. 


Figura 53: cenas do primeiro vídeo. 


O segundo vídeo (https: //www.youtube.com/watch?v=¡Pwi BD3zbo) é igual ao 


primeiro, mas trata-se de uma visão estereoscópica, feita de dois pontos distintos com duas 


cameras. 
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Figura 54: cena do segundo video. 


a ll @) 0:51/203 


O terceiro vídeo (https://www.youtube.com/watchrpv=HiVE5B8ZeGs) traz a 


mesma cena, mas em uma visão térmica de outro ângulo. 


Figura 55: cenas do terceiro vídeo. 
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Como nao conhecemos a natureza, o funcionamento e a motivação de orbes 
alienígenas, qualquer possível incongruência dessa hipótese com os eventos 
constatados pode ser respondida atribuindo características a esses orbes e à 


abdução. 


Por exemplo, sabemos que o avião desviou da rota durante horas. Se os orbes são a 
unica causa pata isso, então o processo de perseguição demorou horas — e ainda assim, nem 
o piloto, nem nenhum passageiro, emitiu qualquer sinal de socorro. Porém, defensores 
dessa hipótese podem alegar que os orbes desativaram todos os sinais de socorro ao mesmo 


tempo em que permitiram que os handshakes acontecessem. 


Se os orbes perseguiram o avião por horas, então os radares militares e a base da 
Força Aérea deveriam ter detectado algo além do avião, mas não o fizeram. Porém, 
defensores dessa hipótese podem alegar que os orbes se camuflaram especialmente para 
todos os radares no chão, mas permitiram serem vistos pelo satélite e pelo drone que 


produziu a filmagem. 


Se a avião foi engolido inteiramente por um portal, então não deveriam existir 
destroços. Porém, defensores dessa hipótese podem argumentar que o avião foi devolvido 


para a Terra pelos alienígenas, e então caiu no mar. 


Em teoria, é possível produzir um vídeo falso indistinguível de um vídeo real, mas 


isso é improvável de ocorrer. Sendo assim, nossa análise deve ser feita em dois aspectos: 


1. Os vídeos contêm algum tipo de informação privilegiada que o autor não seria 
capaz de saber quando eles foram produzidos, nem que o autor seria capaz de 


pressupor e acertar? 


a. Se sim, entáo devemos escolher entre “o autor pressupós e acertou, com 


probabilidade mínima” ou “o vídeo é real”. 


58 


b. Se nao, nada podemos dizer sobre a veracidade dos videos, apenas 
concluimos que eles podem ser forjados sem a necessidade de premissas 


com baixa probabilidade. 


2. Os videos contém algum tipo de falha incompativel com a realidade, que denuncie 


se tratar de uma fabricação de computador? 


a. Se sim, somos forçados a concluir que o video é uma fabricação. 


b. Se não, nada podemos dizer sobre a veracidade dos vídeos, apenas 


concluímos que ele é indistinguível de um vídeo real. 


Para realizar as análises na primeira categoria, precisamos saber quando o vídeo foi 
postado. A versão mais antiga que conhecemos reproduz o terceiro vídeo, e é de 19 de 
maio de 2014 
(http://web.archive.org/web/20140525100932/http://www.youtube.com/watch?v=50k1 


AlfSzxY), enviada por uma conta no YouTube intitulada RegicideAnon. 


Figura 56: primeiro vídeo postado. 


Satellite Video: Airliner and UFOs 


RegicideAnon - 1 video 377 views 
E E Subscribe 4 ($13 qo 
É Like Y About are Add t ilni ¡Ps 


Published on May 19, 2014 
Received: 12 March 2014 
Posted: 19 May 2014 
Source: Protected 


Video seems to show airliner (large twin engine maybe Boeing 
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O usuário, em seu Twitter (https://twitter.com/regicideAnon/with_replies), afirmou 


no dia 22 de maio que o vídeo em questão mostrava o voo MH-370 e, no dia 13 de junho, 


postou o vídeo com imagem térmica. 


Figura 57: postagem no Twitter. 


@ RegicideAnon @regicideAnon - 13 de jun de 2014 
@ Alt angle of the Airliner abduction just received! tinyurl.com/qaumjkj 
@UFOupdates @UFOChronicles @BenUFO @openmindstv @UFO #MH370 


O 2 tl 6 Q 18 ihl A 
RegicideAnon OregicideAnon - 22 de mai de 2014 


tinyurl.com/pg2435b Please spread this video before it is pulled. 
@UFOupdates @UFOChronicles @BenUFO @openmindstv @UFO EMH370 


22 tl 16 O 66 ihl H É 


A versão mais antiga do terceiro vídeo aparenta ser de agosto de 2014 
(https://vimeo.com/104295906/description), em um envio no Vimeo. O usuário afirma ser 
uma computação gráfica apesar da insistência de RegicideAnon, mas essa afirmação é 
somente uma visão pessoal, uma vez que o responsável pela postagem sequer é o criador 


do vídeo. 


Assim, quem forjou o vídeo o fez em 72 dias. Alguns preferem afirmar que o video 
foi recebido no dia 12, então se alguém o forjou, essa pessoa só teria 4 dias para fazê-lo, mas 
isso envolve assumir que RegicideAnon, justamente um dos suspeitos de forjar o vídeo, 
estaria contando a verdade ao informar a data de recebimento — não há porque assumir 


que RegicideAnon esteja contando a verdade. 


O primeiro elemento que nos faz questionar a possibilidade de o vídeo conter 
informações privilegiadas é o fato do avião ser mostrado durante o dia, quando hoje 
sabemos que houve contato até às 8 da manhã no horário local — uma consulta 


(https: //www.timeanddate.com/sun/()-20.96,104.77?month=3&year=2014) indica que o 
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nascer do Sol se deu as 5 da manhã naquela região do Oceano Índico no dia 8 de março de 


2014. 


Porém, uma postagem de 16 de março de 2014 
(https: / /theaviationist.com/2014/03/16/satcom-acars-explained/) informava não só que o 
último handshake havia se dado ás 8 da manhá, como também apresentava o mapa 


com arcos concêntricos. 


Figura 58: publicação de 16 de março. 


What SATCOM, ACARS and Pings tell us 
about the missing Malaysia Airlines 
MH370 


O March 16, 2014 © Aviation, Aviation Safety / Air Crashes 


Based on details recently disclosed, the last response to a satellite ping, was sent by the SATCOM 
aboard MH370 at 08.11AM Malaysia time, some 7 hours past the loss of contact with the Boeing 777. 


From the analysis of the time between request and responce it is possible to work out the distance of 


the plane which is a circumference of certain radius from the satellite based on which, two possible 
routes were drawn by the investigators. 


The question is why the hijacker(s) did not prevent the plane from responding to pings: most probably, 
being a networking detail, not even pilots know that their system/antenna respond “I am here” even if 
the SATCOM is not being used by any onboard systems (i.e. ACARS). 
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Isso nos leva para o segundo ponto: a versão estereoscópica trazia, também, 


coordenadas marcadas como -8.834301 93.19492, em um valor que variava conforme o 


vídeo era movimentado. Essa localização era conhecida na época em que o vídeo foi 


feito, portanto seu uso também não configura nenhum acesso a informações 


privilegiadas. 
Figura 59: localização das coordenadas. 
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No rodapé do vídeo enviado no Vimeo, vemos um texto cortado que contém as 


coordenadas ao lado do termo NROL-??. NROL é uma sigla para National Reconnaissance 


Office Launch, ao passo que os números, que podem ser dois ou três, designam o número 


de um satélite. Assim, o texto pode ser NROL-22, NROL-23, NROL-32 ou NROL33. 
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Figura 60: coordenadas. 


O satélite 22 foi lancado em 2006, o satélite 23 foi lancado em 2005, o satélite 32 foi 
lançado em 2010 e o satélite 33 foi lançado em maio de 2014 — portanto, o numero 


misterioso não pode ser 33. 


Ironicamente, defensores da veracidade do vídeo argumentam, ao mesmo tempo, que 
as órbitas de cada satélite são secretas e que o autor do vídeo acertou, pois os satélites 22 e 
32 teriam condições de observar o avião naquelas coordenadas. Se as órbitas são secretas, 


como sabemos que esses satélites passaram naquele local? 


Na verdade, as órbitas são secretas, mas astrônomos amadores já foram capazes 


de determinar as órbitas da maioria desses lançamentos. Sabemos que o satélite 22 


(https://www.heavens- 


passou pela Malásia 4 horas antes do avião decolar e 19 horas depois do avião perder 


contato, que O satélite 32 (https://www.heavens- 


geoestacionário sobre a Malásia, e que o satélite 23 não passa sobre a Malásia. O farsante 


também saberia disso, pois as informações estão na internet. 
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Figura 61: trechos percorridos pelo satélite 22 nos dias 7 (esquerda) e 8 (direita). Porém, os horários 
não conferem com a linha do tempo do avião. 
Ground track 


Ground track 


Figura 62: posição do satélite 32. 


Dessa forma, o vídeo não traz nenhum tipo de informação privilegiada que não 
poderia ter sido descoberta na internet pelo farsante. Também não traz nenhuma 


aplicação de conhecimentos que não poderiam ser adquiridos por entusiastas do 


assunto. 


64 


Antes de apontarmos as falhas, é prudente verificaremos os acertos, e checarmos se 


eles seriam tão improváveis de serem forjados como alguns argumentam. 


Um deles é o cursor capaz de alterar as coordenadas, que supostamente só seria 
possível de existir em um sistema genuíno dada a dificuldade de programa-lo. Na verdade, se 
considerarmos que o vídeo tem uma resolução muito maior que a do monitor e é exibido 


apenas parcialmente em sua tela, forjar essas coordenadas é um processo simples. 


Tudo o que o autor do vídeo precisa fazer é definir o canto superior esquerdo do 
vídeo como coordenadas (0,0), o canto inferior direito como coordenadas (x, y) sendo x e 
y iguais ao tamanho em pixels do vídeo. Em seguida, valores de latitude e longitude são 
definidos para ambos os cantos, de forma que (0,0) está associado às coordenadas (A, B) e 


(x, y) está associado às coordenadas (C, D). 


Então, definimos que cada pixel deslizado para baixo irá corresponder a um 
C-A aa 
incremento de — na latitude, e cada pixel deslizado para a direita irá corresponder a um 
x 
: D-B : ; ae 
incremento de —— na longitude. Assim, um programa recebe os comandos do usuario para 
y 


deslizar a tela e, além de deslizar a tela, também atualiza os valores de latitude e longitude. 


Figura 63: como forjar uma exibição de coordenadas semelhante ao mostrado. 


pixels GPS 
(0,0) = (A,B) 


pixels GPS 
(xy) = (C,D) 
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Outro detalhe é que, após a abertura do portal, as nuvens se iluminam (algumas por 
trás e algumas pela frente) algo que só se torna visível quando filtros de superexposição são 
aplicados. Assim, ou o vídeo é real, ou o farsante se atentou a um detalhe que sequer é 


perceptível quando assistimos ao vídeo original. 


Figura 64: algumas nuvens iluminam atrás, e outras na frente. 


front lit Fo S 
ES qd 


backlit 


backlit 


not lit 


Porém, ao invés de serem efeitos de iluminação genuínos nas nuvens, esses 
resultados são efeitos de saturação. As nuvens já são brancas, então um filtro que 
aumente a exposição não surte nenhum efeito. Porém, as bordas, que não são totalmente 


brancas, são afetadas. 


A possibilidade de o vídeo conter nuvens ou rastros de vapor realistas também é um 


detalhe divulgado como acerto. Porém, existem tutoriais de antes de 2014 que 


demonstram a produção de nuvens (https://www.youtube.com/watch?v=OfYoGZ7xviw) e 
rastros de vapor (https://youtu.be/dEp9fcHffTo?si=539dLfrKXBUuF VIR). 
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Figura 65: tutoriais disponíveis na internet. 


(REALISTIC CLOU - | Allan McKay - How to Create Realistic Clouds for Fluid ... 


YouTube - Allan McKay 


.. = a ew ma N49 
é La 3 de set. de 2012 


Airplane Contrail - 3ds Max Particle Flow Tutorial 


YouTube - Pete Draper 


30 de nov. de 2012 


Muitas pessoas tentam encontrar imagens de nuvens no dia do desaparecimento para 
apontar semelhancas com as nuvens vistas no video. Porém, todas essas postagens (como 
em 
https://www.reddit.com/r/UFOs/comments/15tj1hz/mh370_weather_satellite_images_of 

video/) falham em encontrar correspondéncias diretas, apenas se limitando a apontar 
que o mesmo tipo de nuvem (cirros e cumulus) aparece na imagem de satélite e no video. 
Isso é verdade, mas esses tipos de nuvem são extremamente comuns, e provavelmente 
aparecerão sobre qualquer lugar que não esteja completamente ensolarado nem 


completamente nublado. 


Figura 66: comparações das nuvens. 


67 


O vídeo estereoscópico motivou bastante discussão, mas investigadores chegaram a 
um consenso que o efeito estereoscópico foi aplicado depois da produção de um vídeo 


simples. A principal evidência para isso é que, como demonstrado em 


https: / /www.metabunk.ore/proxv.phprimage=httpsV3A%2F%2Fim2.ezgif.comYV2FtmpY% 


2Fezgif-2-c70ccObf6c.giféchash=f39bb1fb2cb5070af7fe89f2be77224f, até as coordenadas 


sofrem distorção entre os dois lados do vídeo. 


Uma demonstração disponível em 
https: / /www.reddit.com/t/Airliner Abduction2014/comments/16ui3c9/the_stereoscopic_f 
ootage was actually created by/ apontou que o vídeo estereoscópico foi produzido 
pelo próprio YouTube a partir de um vídeo comum pela sua opção de 


processamento 3D, e arquivado pelo Internet Archive como um vídeo estereoscópico. 


O YouTube possuía um recurso que permitia ao usuário enviar um vídeo 
estereoscópico, divido em duas partes, e então marcar uma opção que permitiria exibi-lo em 


formatos 3D. Um exemplo pode ser visto em 


https: / /www.youtube.com/watch?v=T¡tVj[zV060. 


Figura 67: vídeo 3D enviado em 2014. 


3D 
>) Velocidade da reprodução 


Qualidade 


| Detalhes | 
Example 2D to 3D Video Conversion using Corel VideoStudio 


B a (2 DP 2) Compartilhar 4 Download Clipe 
299 inscritos 


1.416 visualizações 22 de abr. de 2014 
A sample of 2D video clips converted to 3D using Corel VideoStudio X7. VideoStudio has a simple 2D to 3D conversion option - and it works “okay” - needed to increased 
the 3D effect option. Not as good as shooting in 3D stereoscopic to start with but sort of a "B-roll* way of converting some 2D footage for 3D usage. 
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Porém, o YouTube também possuía um recurso desde 2011 que convertia videos 
2D em 3D por meio da produção de uma versão estereoscópica com aprendizado de 


máquina (https://blog.youtube/news-and-events/how-were-making-even-more-3d- 


video/). 


Figura 68: trecho da postagem do YouTube sobre o recurso. Curiosamente, a postagem mostra o 
exato tipo de divisão com barras pretas entre as imagens. 


How it works 


To give you more dimension on 3D, here's some background 
how the conversion technology works at YouTube. Since last 
September we've been constantly improving the underlying 
technology, which now uses several techniques: 

e We use a combination of video characteristics such as color, 
spatial layout and motion to estimate a depth map for each 
frame of a monoscopic video sequence 

e We use machine learning from the growing number of true 3D 
videos on YouTube to learn video depth characteristics and 
apply them in depth estimation 

e The generated depth map and the original monoscopic frame 
create a stereo 3D left-right pair, that a stereo display system 
needs to display a video as 3D 


Onginal Video Estimated Depth Map / Stereo 3D Video 


3D Conversion Process 


Assim, o Internet Archive, ao arquivar o vídeo solicitado, salvou a versão 
estereoscópica produzida pelo próprio YouTube ao invés da versão monocular 
original. Logo, um eventual farsante não produziu três vídeos diferente, mas apenas dois, 


a versão monocular em luz visível e a versão térmica. 


E chegado o momento de apontarmos falhas. Uma falha identificada está no 
movimento das nuvens. Vídeos de nuvens, quando acelerados, exibem um claro movimento 


decorrente dos ventos na atmosfera, mas o vídeo da abdução não traz absolutamente 


nenhum movimento, como visto em https: / /'www.youtube.com/watch?v=31Ze5_22kyw. 
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Figura 69: as nuvens não se movem. 


Satellite Video Airliner And UFOs 10x speed increase 


= Não listado 


David Ridlen E ; 
ad 36,1 mil inscritos colony 6 2 a A) Compartilhar + Download 


Outra falha ocorre nos traços de vapor do avião e do orbe. Conforme visto em 


https://www.metabunk.org/attachments /jittermatch-gif.61663/, quando o avião muda de 


lugar, todo o traço de vapor do avião e do orbe mudam de lugar juntos. 


Figura 70: note como o traço de vapor do orbe acompanha o avião. 
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Na vida real, um traço de vapor é uma entidade independente do objeto que o 
emitiu, o que significa que movimentos desse objeto não são capazes de alterar a 
posição de traços de vapor já emitidos. Porém, em um programa de edição 3D, quaisquer 
tipos de objetos podem ser encadeados em uma hierarquia, de forma que uma mudança na 


posição do objeto no topo da hierarquia causa uma mudança nos objetos abaixo. 


Figura 71: quando o objeto pai se move, os objetos filhos acompanham o movimento. 


e 
o (6% Collection 
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A prova final surgiu em agosto de 2023 quando um usuário 
(https://www.treddit.com/r/UFOs/comments/15vizx1/the plane video has vfx element 
s used for the/) sentiu uma certa familiaridade ao observar o efeito do portal na câmera 
térmica. Com alguma pesquisa, ele descobriu um arquivo de animações de fogo e explosões 


usadas em jogos da década de 90 (https://archive.org/details /pyromania-playing-with-fire- 


quicktime/3 Pyromania Some Sightings. jpg). 


Figura 72: arquivo de animações. 


| Pyromania! - Playing With Fire (VCE)(1998) 


by VCE inc 


Publication date 1998-04-21 
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Um dos arquivos, intitulados SHOCKWV, continha uma correspondência quase 
perfeita aos frames do portal na imagem térmica. O efeito aparece, também, em um 


vídeo de 2007, disponível em https://youtu.be/C 


Usando o recurso disponível um programa em Python, extraímos todos os frames o 
vídeo acima e o vídeo da imagem térmica, e realizamos comparações entre eles. No video da 
abdução, o efeito é composto de 4 frames, sendo que para 2 deles, fomos capazes de 
encontrar correspondências que extrapolam a possibilidade de uma mera 
coincidência. Os outros 2 não possuem elementos tão distinguíveis para permitir esse tipo 


de análise. 


Figura 73: comparação no frame 1. (1) ponto dentro da entrada. (2) ângulo reto. (3) ângulo reto. (4) 
duas entradas. (5) mais um ponto. 
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Muitos argumentam que a comparação não é totalmente perfeita, o que é verdade, 
mas isso pode ser facilmente explicado pela aplicação de algum outro filtro por cima 
do efeito. Outros argumentam que o interior do portal não é igual, o que também é verdade, 


mas isso pode ser explicado pelo uso de outro efeito no interior. 


Em https://twitter.com/level39 /status/1728766051389964746, defensores da 


veracidade do vídeo argumentam que múltiplos padrões na natureza produzem 
“correspondências quase idênticas” com o portal, indicando que a semelhança entre o efeito 
digital e o portal é mera coincidência. Ironicamente, nenhum dos padrões mostrados traz 
uma coincidência sequer perto de ser tão precisa quanto a coincidência entre o 


portal e o efeito. 


Figura 75: tudo o que essa postagem fez foi demonstrar que uma coincidência tão precisa não parece 
possível de ser obtida. 
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Apesar disso, as descobertas não se encerram aqui. Eventualmente, descobriu-se 
(https: / /twitter.com/MickWest/status/1726385274534679014) que dois frames 
sobrepostos revelam exatamente o mesmo padráo de ruído, que forma um retángulo 
ao redor do avião. Isso também supera a possibilidade de acontecer através de 


qualquer coincidéncia. 
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Figura 76: na imagem combinada, observa-se um retângulo ao redor do avião. 


Foi também alegado que operadores de radar observaram três objetos ao redor do 
MH-370. Porém, isso se baseia em duas matérias, interpretadas erroneamente. A primeira 
delas (https: / /abcnews.go.com / International / satellites-searching-malaysia-airliner-spot- 


large-objects/story?id=22872167) afirma que um satélite observou três destroços no mar, 


nao que trés objetos foram vistos voando com o aviao. 


Figura 77: os três objetos estavam na água após a queda, não no ar durante o voo. 


Satellites Spot 3 Large Objects Near Malaysia 
Airliner Flight Path 


The blurry images were taken by Chinese satellites. 


By ABC News 
E 
March 12, 2014, 6:49 AM o y 8 


Outra 
(https: / /www.reddit.com/r/UFOs/comments/150i2qc/mh370 airliner videos part ii th 
e rabbit hole/) menciona “múltiplos borrões (b/obs) intermitentes”, mas os borrões 
representam, justamente, o voo MH-370 que entrou e saiu do radar múltiplas vezes. O 
entrevistado não faz referência, em momento algum, a objetos voando em paralelo ao 


avião. 
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Figura 78: trecho da entrevista. 


Royal Malaysian Air Force Chief Rodzali Daud speaks of a unidentified blobs on military radar - right 
before MH370 vanished. 


After Several Intermittent Primary Blob: 


” D A T A 


No Twitter (https://twitter.com/KimDotcom/status/1728532157394714739), Kim 


Doctom ofereceu 100 mil dólares para quem apresentasse o video original sem os orbes. 
Porém, o que Kim não parece entender é que toda a cena, incluindo o avião, são 
criações em computação gráfica. Logo, não existe uma versão “sem os orbes”. Kim 
também questiona que os vídeos em luz visível e em imagem térmica “correspondem 
é 22 . r è a 
perfeitamente”, mas isso é o que ocorre quando renderizamos uma cena 3D em dois 


ángulos diferentes. 


Figura 79: postagem de Kim. 


Kim Dotcom @ 
@KimDotcom 


I’m herewith offering a reward of $100k to anyone who can provide the 
original videos without the orbs. | want to see real evidence that 
debunks your research on the two videos. | watched every single debunk 
video and they are ALL insulting to anyone with half a brain. Everyone 
who has attempted to debunk the videos has failed because the physics 
in the 2 videos match perfectly from both the satellite and the drone 
angle. | want you to be wrong. | want this to be a fake. | don’t wan’t the 
criminal, warmongering and constantly lying US Govt to have this 
technology. That would be terrible news for humanity. My focus is solely 
on the videos and not the theories about the why and how this 
happened to MH370. To anybody who claims that these videos are fake 
please provide the original videos without the orbs and I will pay you 
$100k. 


Traduzir nast 
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15.A CAIXA PRETA DO AVIAO FOI TRANSMITIDA PARA UM 


CORREIO DE VOZ? 


Em 2018 — em um tema que já abordamos em 


https://youtu.be/wmEclp1nlvs?si=Cvb45NA4-F]5T1M7 — um usuário do Twitter recebeu 


um correio de voz com uma mensagem enigmática em alfabeto fonético. 


Figura 80: mensagem original. 


“delta alpha november golf echo romeo sierra oscar sierra 
índia tango india sierra delta índia romeo echo foxtrot oscar 
romeo yankee oscar uniform tango oscar echo victor alpha 
charlie uniform alpha tango echo beta echo charlie alpha 
uniform tango india oscar uniform sierra tango hotel echo 
yankee alpha romeo echo november oscar tango hotel 
uniform mike alpha november 0 4 2 9 3 3 9 6 4 2 3 0 sierra 
oscar sierra delta alpha november golf echo romeo sierra 
oscar sierra” 


A mensagem foi traduzida para um aviso de SOS solicitando evacuação, pois “eles 


não eram humanos”. 


Figura 81: tradução da mensagem. 


B-BRAVO 

D-DELTA “danger SOS it is dire for you to 
a more | evacuate be cautious they are 
J-JULIETT not human 04293396423 


0 SOS danger SOS" 


Os números foram convertidos em coordenadas, que apontavam para um local na 
Malásia. Porém, o local especificado ficava a poucos quilômetros de um povoado, de forma 
que seria impossível que o avião caísse naquele lugar sem ser percebido pelos 


habitantes. 
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Uma clareira nas proximidades foi localizada, e o canal Você Sabia? sugeriu que o 
avião pudesse ter se acidentado ali 


(https://youtu.be/bjUa3cW8Yf4?si=hnDijg/7QF]9/TDiP&t=197). Porém, mais uma vez, a 


imagem da clareira havia sido enviada para o Google Earth em 2012, 2 anos antes do 


acidente. 


Figura 82: cena do video do canal Você Sabia? 


é possível ver uma floresta cheia de árvores nas coordenadas e bem nessa mata dá 
pra ver um lugar ali onde as árvores estão 


> >» 4) 317/125 058 2% @ O (3 


GRAVACÁO MISTERIOSA DA CAIXA PRETA DO VOO MALAYSIA !! 
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Foi também sugerido que a caixa preta do avião pudesse ter enviado essas 
informações. Ao passo que a caixa preta armazena áudios da cabine, a caixa preta apenas 


transmite um sinal de localização (e não dados gravados), e tem bateria para cerca 


de 30 dias. 


77 


Figura 83: caixa-preta de avião. 


Foi ainda sugerido que esses sinais foram transmitidos para o espaço em 2014, e, de 
alguma forma, chegaram até o correio de voz de um usuário em 2018. Porém, esses sinais 
viajam à velocidade da luz, o que significa que, em 2018, eles já estavam a 4 anos luz de 
distância do planeta Terra, nas proximidades da estrela Proxima Centauri. Não existem 
mecanismos físicos conhecidos pelos quais um sinal de rádio emitido reapareceria 


na Terra 4 anos depois. 


A explicação mais provável para essa mensagem misteriosa — e outras que se seguiram 
— é que se tratava de uma farsa ou um ARG, sigla para jogo de realidade alternativa: 
um jogo no qual usuários, usando elementos da vida real (como correios de voz e a internet) 
interagem com um mestre no desenrolar de uma história ficcional inspirada em eventos do 


mundo real. 
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16.0 AVIAO FOI ENGOLIDO POR UM BURACO NEGRO OU POR 


UM BURACO DE MINHOCA? 


Algumas pessoas, como o jornalista Don Lemon da CNN, sugeriram que o avião 
pudesse ter sido engolido por um buraco negro ou por um buraco de minhoca. Buracos 
negros são concentrações extremamente altas de massa, com uma força gravitacional tão 


forte que nem a luz é capaz de escapa-los. 


Buracos negros se formam em colapsos gravitacionais, que ocorrem no final da 
vida de algumas estrelas, e, potencialmente, em colisões de alta energia. O segundo caso 
nunca foi detectado, mas, se ele ocorre, a única fonte plausível em nosso planeta seria 


a chegada de raios cósmicos, que poderia resultar em micro buracos negros. 


Porém, se esses micro buracos negros são formados — algo que, até o momento, não 
foi comprovado — então eles são extremamente instáveis e, por consequência, 


inofensivos, afinal raios cósmicos chegam à Terra a todo momento. 


Sendo assim, é impossível que o avião tenha sido engolido por um buraco 
negro, já que um micro buraco decairia antes de ser capaz de engolir qualquer objeto 
maior que partículas subatômicas, e um grande buraco negro, que não se forma 


espontaneamente, já teria engolido todo o Sistema Solar. 


Um buraco de minhoca é uma estrutura hipotética (isto é, cuja existência ainda não 
foi comprovada) que conecta dois pontos do espaço tempo, conforme uma solução das 
equações de campo de Einstein prevê. Porém, todos os modelos de buracos de minhoca não 
preveem que buracos de minhoca que poderiam ser atravessados por avião se 


formem espontaneamente na Terra. 
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17.0 voo MH-370 E O VOO MH-17 SAO O MESMO VOO? 


Em 17 de julho de 2014, o voo MH-17, também um 777 da Malaysia Airlines indo de 
Amsterdã para Kuala Lumpur, foi abatido por acidente sobre o território da Ucrânia por 
forças russas no contexto da guerra por Donbas. Uma conspiração afirma que esse avião é o 


MH-370. 


Essa conspiração falha quando consideramos que haviam 298 pessoas a bordo do 
avião e que todas vieram a falecer, em uma lista de nomes pública 


(https://www.wsj.com/public/resources / documents/MH17PassengerManifest.pdf) e cujos 


falecimentos foram confirmados. 


Se apenas um avião foi abatido (o MH-370, com 239 pessoas), como explicar a 
existência de 537 mortos quando um Boeing 777 comporta, no máximo, 388 passageiros? 


E como explicar a existência de 193 holandeses em um voo da Malásia para Pequim? 


Diferenças no número de mortos a parte, a conspiração também falha em explicar 
por quais meios o avião do voo MH-370 veio a ser abatido 4 meses depois sobre a 
Ucrânia. Teria o MH-370 sido sequestrado, os passageiros assassinados, e o avião carregado 


de cadáveres derrubado sobre o território ucraniano? 


Além disso, a conspiração não explica porque uma empreitada do tipo seria 
realizada. Se o objetivo fosse culpar falsamente a Rússia pela derrubada de um avião, não 


seria mais prático derrubar um avião comercial em voo? 


Todas essas incongruências a parte, algumas evidências são citadas. Uma delas é a 
semelhança entre os aviões, algo que é esperado, afinal, ambos são Boeings 777 da 


Malaysia Airlines. 


Sabemos que o avião do voo MH-17 era modelo 1997, ao passo que o avião do voo 


MH-370 era modelo 2002. Uma diferença entre eles é a presença de uma janela extra 
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próxima da porta no modelo mais novo. A conspiração usa duas imagens, de duas agências 


de notícias, para alegar que em uma delas uma janela foi inserida com o Photoshop. 


Figura 84: alegação sobre a manipulação da imagem. 


Porém, ao passo que ambas as imagens mostram a mesma peça, é claramente 


perceptível que a janela está fechada na imagem “original”. 


Figura 85: contorno da janela original. 
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O próximo argumento havia que não havia sangue nos corpos. O link entre 
parênteses possui espaços para evitar que você clique nele por engano, pois contém imagens 
extremamente fortes que demonstram que havia sangue nos corpos 
(https://www.teddit.com /t/N SEL.) comments / 1557 
es4/the_victims_of_malaysia_airlines_flight_mh17/). 


É dito, então, que todos os videos foram feitos antes que o MH17 foi abatido. Ao 
passo que múltiplos vídeos supostamente mostrando o abatimento do avião eram falsos e 
tirados de outros contextos, os vídeos que realmente mostram o abatimento do avião 


foram gravados durante a queda e postados depois dela. 


Afirma-se, então, que o voo MH-17 fora cancelado de acordo com a imagem do 


FlightRadar. O vídeo em https://www.youtube.com/watchrv=0aERAG7gFVs mostra que 


voo esteve no FlightRadar até ser abatido. 


Figura 86: captura feita no FlightRadar. 
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18. O AVIÃO SOFREU UM ATAQUE CIBERNÉTICO? 


Nessa hipótese, defende-se que o avião foi vítima de um ataque cibernético que partiu 
de terra firme ou de um passageiro, e foi capaz de inviabilizar todo tipo de possível 


comunicação de socorro, bem como mudar a rota do avião até sua queda no Oceano Indico. 


Porém, essa hipótese falha quando consideramos que o avião perdeu contato via 
ACARS às 01:07 — portanto, o ciberataque teria começado aqui — mas foi instruído a 
contatar o centro de controle de Ho Chi Minh às 01:19 e, nesse mesmo horário, respondeu 
com “boa noite, Malaysia três sete zero”. Se o avião já estava sobre o ataque e essa 


comunicação aconteceu, porque o piloto não pediu ajuda pelo rádio ao realiza-la? 


Uma análise da Boeing (https: //wtop.com /j-j-green-national/2014/03/boeing-rules- 


out-cyber-sabotage-connection-to-missing-plane/), porém, descartou a possibilidade de 


vulnerabilidades nos sistemas cibernéticos do avião que permitissem um ataque 


dessa natuteza. 


Figura 87: notícia sobre a análise da Boeing. 


Boeing rules out cyber sabotage connection to missing 
plane 


J.J. Green | jgre 


@vtop.com a Yy A Faha 
March 25, 2014, 3PM L- 


O tabloide Express (https://www.express.co.uk/news/weird/1139167/mh370- 
news-missing-malaysia-airlines-plane-flight-370-hijack-cyberattack-spt) sugeriu que algum 
passageiro poderia ter iniciado o ataque a partir de um pen-drive conectado nas portas USB 
do avião. Porém, as portas USB acessíveis aos passageiros apenas transmitem energia, e 
isolá-las do resto dos sistemas do avião é um dos princípios mais básicos de 
cibersegurança, sendo improvável que uma falha tão grave passaria desapercebida 


pelos engenheiros da Boeing. 
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Nao ha evidências diretas que apontem para a possibilidade de um ciberataque. Uma 
evidência indireta citada por defensores dessa teoria são as alegações de Hugo Teso, 
pesquisador de segurança que alega ser capaz de invadir um avião e alterar dados de 


navegação como altitude, direção e velocidade. 


Teso alega que as vulnerabilidades ocorrem a partir do ACARS, que, segundo ele, não 
possui formas de autenticação, podendo repassar mensagens falsas, oriundas ao controle da 


aeronave. 


Porém, as demonstrações de Teso foram feitas com softwares de simuladores de 
voo pata treinamento que foram anunciados como contendo trechos de código de 


sistemas reais. 


Figura 88: trecho da matéria. 


In his presentation, Teso explained that he experimented on used FMS 
hardware he bought from eBay and FMS training simulation software 
that was advertised as containing some or all of the same code as the 


systems in real planes. In our interview he declined to specify exactly 


Ao passo que as vulnerabilidades existem em softwares de treinamento, ainda não 
foi provado que elas também existem em softwares usados nos sistemas reais, afinal, 
um sistema de controle de voo em um simulador não requer os mesmos níveis de 


segurança que seu equivalente em um avião real. 


Múltiplas entidades argumentaram que as vulnerabilidades apontadas por Teso 
não ocorrem em sistemas reais, incluindo a A EASA (European Union Aviation Safety 
Agency), a FAA (Federal Aviation Administration) e desenvolvedora de sistemas aéreos Rockwell 
Collins. 
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Figura 89: pareceres de diversas entidades. 


The EASA: "For more than 30 years now, the development of certifiable 
embedded software has been following strict guidance and best practices 
that include in particular robustness that is not present on ground-based 


simulation software." 


Rockwell Collins: ""Today's certified avionics systems are designed and 
built with high levels of redundancy and security. The research by Hugo 
Teso involves testing with virtual aircraft in a lab environment, which is 
not analogous to certified aircraft and systems operating in regulated 


airspace. 


The FAA: "The FAA is aware that a German information technology 
consultant has alleged he has detected a security issue with the 
Honeywell NZ-2000 Flight Management System (FMS) using only a 
desktop computer. The FAA has determined that the hacking technique 
described during a recent computer security conference does not pose a 
flight safety concern because it does not work on certified flight 
hardware. The described technique cannot engage or control the 
aircraft’s autopilot system using the FMS or prevent a pilot from 
overriding the autopilot. Therefore, a hacker cannot obtain “full control 


of an aircraft” as the technology consultant has claimed." 


Além disso, a técnica em questão se baseia no sistema ACARS, e o sistema ACARS 
foi o primeiro a ser desligado, ainda às 01:07, antes de todos os demais movimentos 


inesperados acontecerem. 
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19. OS CELULARES DOS PASSAGEIROS ESTÃO INTACTOS? 


Em 9 de março de 2014, 19 famílias de passageiros desaparecidos assinaram um 


documento 


underway/) testemunhando que, ao telefonarem para seus entes queridos a ligação chamou 


por algum tempo antes de cair na caixa postal. 


Muitos apontam isso como uma evidência de que o avião não caiu, afinal, os celulares 
dos passageiros ainda estariam intactos. Isso, mais uma vez, viola tudo o que sabemos a 


respeito dos destroços. 


Porém, quando um número é chamado, inicia-se um processo de busca pelo aparelho 
na rede, que pode se encerra quando o telefone é achado, ou quando as possibilidades de 
encontra-lo são esgotadas. Esse processo pode ser instantâneo, ou durar alguns 


segundos. 


Em alguns modelos (conforme descrito por especialistas em 


tinging-maybe-not-n49371 e https://edition.cnn.com/2014/03/12/world/asia/mh370- 
phone-theory-debunked/index.html), o som reproduzido quando o telefone da outra parte 


toca é também reproduzido durante o processo de busca. 


Assim, apesar de os familiares ouvirem um toque, isso não indica que o celular do 


passageiro está de fato tocando, mas apenas que a rede está procurando tal celular. 
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20.0 PILOTO, AO COMETER SUICIDIO, DERRUBOU O AVIAO 


DELIBERADAMENTE? 


A hipótese que mais se encaixa em tudo que conhecemos sobre o acidente envolve 
uma decisão do piloto ou do primeiro oficial em desconectar o transponder avião bem como 
demais sistemas, alterar a rota, seguir em direção ao Oceano Indico e manter curso até o 


combustível acabar. 


O piloto em comando, Zaharie, de 53 anos, era casado, tinha três filhos e acumulava 
18 mil horas de voo. Sua última promoção, capitão de Boeing 777, havia sido concedida em 


1998 — ou seja, Zaharie tinha experiência de 16 anos em um avião daquele modelo. 


Já o primeiro oficial, Farig, de 27 anos, era solteiro e acumulava 2 mil horas de voo. 
Sua última promoção, primeiro oficial de Boeing 777, havia sido concedida em novembro 


de 2013. 


Há múltiplas evidências para essa hipótese, considerando Zaharie como o 
culpado. Uma delas é sustentada por um artigo da Malaysia Chronicle de 24 de março de 


2014 (https: //web.archive.org/web/20140714170301/http://www.malaysia- 


mh370-pilot-amid-talk-of-cockpit- 
hijack&Itemid=2&tmpl=component&print=1#.U8ONTXbejrc) que entrevistou uma fonte 


anônima próxima da investigação. 


Figura 90: postagem do Malaysia Chronicle. 


FBI to quiz wife of MH370 pilot amid talk of COCKPIT HIJACK 


cate this item (0 votes) 
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Essa fonte afirmou que o casamento de Zaharie, o piloto em comando, estava em 
um momento dificil, a ponto de sua esposa té-lo deixado, mas ainda viver com seus 


filhos. 


Figura 91: Zaharie com sua esposa e dois de seus filhos. 


Em 29 de março de 2014, o Daily Mail (https://www.dailymail.co.uk/news /article- 


2592436/He-wasnt-father-I-knew-He-lost-disturbed-Daughter-MH370-pilot-raises- 
alarming-new-questions-state-mind-weeks-planes-disappearance.html) publicou uma matéria 


no qual outra fonte próxima da investigação vazou informações fornecidas por Faizah, 


esposa de Zaharie. 


Figura 92: postagem do Daily Mail. 


'He wasn't the father | knew. He was 
lost and disturbed': Daughter of 
MH370 pilot raises alarming new 
questions about his state of mind in 
weeks before plane's disappearance 


* Captain Zaharie Ahmad Shah was about to divorce his wife of 30 years 
* He had refused to attend marriage counselling with Islamic elders 


+ He shunned family and spent hours alone on his flight simulator 
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Segundo a fonte, Faizah afirmou que o marido parou de passar tempo com a 
familia nas últimas semanas, permanecendo em seu simulador de voo. Aishah, a filha 
mais velha do casal, teria dito que o pai estava irreconhecível, aparentemente perdido 
em seu próprio mundo. Uma fonte próxima da família teria confirmado ao Daily Mail que 
Zaharie recusou participar de sessões de aconselhamento conjugal com anciões 


islâmicos. 


Após a publicação, Aishah afirmou que o tabloide britânico forjou essas informações 


(https: //tribune.com.pk/story/689490/daughter-of-malaysia-airline-pilot-alleges-uk-tabloid- 
made-up-mh370-report). Entretanto, como o resultado dos interrogatórios conduzido pelas 
autoridades da Malásia não é público — afinal, detalhes da vida pessoal do piloto devem ser 


confidenciais — não somos capazes de checar qual das duas partes fala a verdade. 


Figura 93: Aishah nega declarações. 


Daughter of Malaysia Airline pilot alleges UK tabloid 
‘made up’ MH370 report 


MH370 pilot Zaharie Ahmad Shah's son has dismissed speculation his father may have intentionally diverted the 
plane. 


Afp March 31, 2014 Oy0n y 


A matéria da Malaysia Chronicle ainda apontou que Zaharie recebeu uma ligação 
telefónica de uma mulher desconhecida a partir de um número obtido com uma 
identidade falsa. Um amigo da família teria alegado que Zaharia estava saindo com outra 


mulher. 


Em 23 de junho, uma notícia 


(https: / /web.archive.org/web/20140702153926 /http:/ /www.news.com.au/travel/travel- 


updates /malaysian-police-investigation-names-mh370-pilot-prime-suspect/story-fnizu68q- 


1226962811653) trouxe mais detalhes: após conduzir 170 entrevistas, a polícia local concluiu 


que o Zaharie náo havia feito planos sociais profissionais para depois do dia 8. 
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Figura 94: trecho da matéria. 


Malaysian police investigation names MH370 pilot 
‘prime suspect’ 


Porém, a autora francesa Florence de Changy, que defende que o avião caiu no Mar 
da China, alega que Zaharie tinha uma consulta com o dentista depois do dia 8, mas não 


apresentou evidências para sustentar essa afirmação. 


Nas horas antes de embarcar, testemunhas atestaram que Zaharie estava 
profundamente impactado pela notícia 
(https://www.theguardian.com/world/2014/mar/07/malaysian-opposition-leader-anwar- 
ibrahim-sodomy-jailed-five-years) a respeito de Anwar Ibrahim, político local preso por 5 


anos acusado de sodomia. 


Zaharie tinha um simulador de voo em casa que, de acordo com autoridades, “não 
continha nada de sinistro”. Porém, um documento comprovadamente vazado do FBI 


(https://nymag.com /intelligencer/2016/07/mh370-pilot-flew-suicide-route-on-home- 


simulator.html) comprovava que Zaharie havia feito, no simulador, uma rota bastante 


no Oceano Indico parecida com o trajeto feito pela aeronave. 


Figura 95: em amarelo, rota reconstruída do avião. Em vermelho, rota feita no simulador de voo. 
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Essa informação foi posteriormente confirmada por oficias australianos 


course-southern-indian-ocean). 


Figura 96: trecho da reportagem. 


Australian officials have confirmed that data recovered from a home flight 
simulator owned by the captain of Malaysia Airlines flight 370 showed that 
someone had used the device to plot a course to the southern Indian Ocean, 
where the missing jet is believed to have crashed. 


The Australian Transport Safety Bureau (ATSB), which is leading the search 
for the plane off Australia’s west coast, told the Guardian on Thursday that 
“the MH370 captain’s flight simulator showed someone had plotted a course 
to the southern Indian Ocean”. 


Supondo que Zaharie tenha cometido suicidio e assassinado todo o restante da 
tripulação e passageiros ao derrubar o avião, somos capazes de reproduzir a sequência de 
eventos que transcorreu até a queda da aeronave. O primeiro evento começa com Zaharie 
se trancando na cabine e garantindo que Fariq não fosse capaz de reagir, ou seja, 


neutralizando-o. 


Em seguida, seria necessário cortar comunicações por meio do corte da energia 
que alimenta os módulos do ACARS, seguido do desligamento do transponder. Para 


fins de segurança, como conter uma pane elétrica, pilotos possuem essa possibilidade. 


Como nenhum passageiro transmitiu qualquer sinal de socorro para entes queridos 
através da internet, sabemos que ou os passageiros não sabiam do que estava acontecendo, 
ou não estavam conscientes. Considerando que o avião realizou uma cutva abrupta e cruzou 


novamente a Malásia, a primeira possibilidade é um tanto improvável. 


Na segunda possibilidade, Zaharie teria despressurizado o avião. Pilotos possuem 
essa possibilidade, pois a despressurização pode ser necessária para impedir incêndios 


(https: / /aerospace.honeywell.com/us/en/about-us/blogs/why-do-aircraft-use-cabin- 
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pressurization#:~:text=Can%20a%o20pilot%20depressurize%20a,command”o20the%20cabi 
n%20to%20depressurize.). 


Assim, o avião foi despressurizado, Zaharie vestiu uma máscara de oxigênio com 
duração de horas (do tipo existente na cabine) e aguardou até que o oxigênio dos 
passageiros acabasse, afinal as máscaras pata os passageiros possuem duração de cerca de 
15 minutos, tempo suficiente para, em caso de despressurização permanente, o piloto descer 
até uma altitude onde a atmosfera tem oxigênio suficiente. Quando todos morreram de 


asfixia, Zaharie reestabeleceu a pressão e retirou a máscara. 


Assim, Zaharie inicia o trajeto em direção à Malásia. Esse trajeto é feito em parte 
sobre a fronteira da Tailândia e da Malásia, assim, nenhum dos dois controles aéreos se 


importaria com um voo entrando e saindo de seu espaço. 


Curiosamente, houveram mudanças de direção suficientes para que a ilha natal 
de Zaharie, Penang, fosse observada por um longo período. Uma hipótese é que, no 


momento em que o avião contornava Penang, Zaharie dava um último adeus à sua ilha natal. 


Figura 97: trajeto do voo. 
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Dessa forma, Zaharie guiou o avião até próximo do ponto MEKAR, onde fez 
uma curva em direção ao Oceano Índico evitando, assim, cruzar o espaço aéreo da 


Indonésia. 


Essa hipótese é, até o momento, a que mais se enquadra em tudo que conhecemos a 
respeito do caso. Perceba que a hipótese não só é compatível com diversos elementos 


aparentemente enigmáticos, como os explica. 


Um piloto cometendo suicídio e por consequência assassinato de centenas de pessoas 
parece improvável e mirabolante, mas isso já aconteceu outras vezes: com o voo 900 da 
EgyptAir em 1999 (217 mortos), com o voo 9225 da Germanwings em 2015 (150 mortos), 
com o voo 5735 da China Eastern Airlines Flight em 2022 (132 mortos). 
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21.0 AVIÃO PODE TER SOFRIDO UMA PANE ELÉTRICA OU 


MECÂNICA? 


Por fim, alguns suspeitam de um fim mais usual para o MH-370: uma falha elétrica ou 
mecânica. Se a falha foi o que causou a queda, mas não o desvio, então essa é uma 
explicação parcial, pois ela carece de demonstrar porque o avião caiu a milhares de 


quilômetros de onde deveria estar. 


Se a falha foi o que causou o desvio e a queda, então a explicação carece de 
demonstrar porque nenhum sinal de socorro foi emitido, nem porque o piloto não 
tentou pousar em múltiplos pontos da Malásia quando podia fazê-lo. É extremamente 
improvável que uma falha faça o avião desviar da rota nessas proporções e ao mesmo tempo 


passe imperceptível para um piloto com a experiência de Zaharie. 


22. CONCLUSÕES 
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Assim, podemos concluir que até que o destroço principal ou a caixa preta do avião 


sejam encontrados, o voo MH-370 permanece um grande mistério na aviação. Porém, a 


hipótese de suicídio pelo piloto é, até o momento, a mais adequada dentro de todas as 


possibilidades, não sendo incompatível com nenhum fato constatado e explicando 


múltiplos fatos aparentemente misteriosos. 


Além disso, nesse vídeo demonstramos que múltiplas hipóteses ou são 


improváveis, ou são completamente inadequadas. A tabela abaixo resume nossas 


conclusões a respeito das demais hipóteses. 


Tabela 3: resumo das hipóteses estudadas. 


Hipótese O piloto cometeu suicídio. 
provável 
Hipóteses O avião foi sequestrado por um ataque terrorista. 
improváveis 
O avião sofreu uma pane mecânica ou elétrica. 
Hipóteses O avião foi abatido sobre o Mar da China por trazer segredos 
incompatíveis | industriais. 
com fatos ou 
devidamente | O avião foi abatido sobre o Mar da China para matar os detentores 
refutadas de uma patente se semicondutores. 


O avião foi abatido sobre o Mar da China para matar uma pessoa em 
particular. 


O avião foi abatido sobre o Golfo da Tailândia por acidente em um 
exercício militar. 


O avião está pousado no Paquistão, na Coréia do Norte, no 
Afeganistão ou em Diego Garcia. 


O avião caiu em terra no Camboja. 


O avião foi abduzido por três orbes. 


A caixa preta do aviao transmitiu dados para o correio de voz de um 
cidadao. 


O aviao foi engolido por um buraco negro ou por um buraco de 
minhoca. 


Os voos MH-370 e MH-17 são o mesmo voo. 
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